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O n u m e r o I , n a « 6 r l e 
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i l e r á i i o m n u m e r o * d e f 
tf«» ú m e r o * , d e S I 
4 0 , e M » x l m p o r d e a n l e , 

T a l e x t r a e v & o « e r i i fel 
< a | i o r m l l k e l r o . 

I l d l m n t o 4m i « H m 

BIS K l 
D C K i r r n i d M i n 8. 

e I '. Cbavei. 
Paulo 

O C A F E ' 
0 II errado «Io llavre abriu lio!»' 

I' iii u (ora dezembro e 46i|4 para 
maio ; Hamburgo, 3ii 114 pira dezem-
I ro e37 l|ü pura inalo; Calados luidos, 
iualteradc, a 0 pontos üe baixa. 

.Ao incio-ilia, o mercado do llavre 
abriu com t|l de baixa; Hamburgo, 
( l ia parcial do l|t. 

. ' I W M I I T , 20 

Fcnm recebida» boje, dnnntn 
t i r . rn rst.iriio da l.onipauhla Paa< 
IIMe, i x f l a ' ridade, 15.005 saccas de 
t f . t , « i i d o 11.537 laceas despachadas 

Írm Fhiilcs c 3.528 saccas para S I * 
i l h . 

M N T O S . 9 0 
Krrradc, Iraco. 
F i í e , 3«7(,0. 
Vfi.cas, 10.7GB suecas. 

Vindos rm 10 dl dezembro dt Í005 
F. Unidos, 61.000 iiccas. 
Iievie, ih u(io. 
Hamburgo, 20.000. 

CaM fnil arpado om 19, 19.601. 
Caiu iir.-|4.i'liado, 35.340. 

r » ' l b»lOrado na dta *ú t 
h r * ti IIM:>, 12.014 U M M 
rn foioral aim, 3.052 saccafc 
Fe Campo Limpo, uai 
Kr»z. -
i t i v < f . Paulo, 2.3Í0 taccu. 
M a l , 1^.108. 

C» ! t luldrndo: 
Prule J' ilnmez, 3S0.I4O sacras, 
l u t e i " uc julho, 5.411.027 saccas, 

fi,lindo.» <!n dia 211, 15.432. 
I lude I o do mez, 34».427. 
Drsde 1" ilc julho, 0.379.251. 
f teri , 1.132.115. 
4 ' l í l l , 17.578, 

Pcuta, 460. 

Na Companhia Registradora as veu-
d u (oram de l.ouo saccas. 

i:m egual <lala de 1901: 
l i : ( r « . l r « , 19.812 sacras. 
I>(ide I o do niez, 878.048 n u u . 
Utídc 1" de Jullio, 5.738.308. 
Moc!,. I 5 M . I I 6 . 
Media, 18.9)2, 
Sabidas, fS6. 
llase, 0(500 
Cami lo, 13 3|I6. 
Calo loldrado, 23.846. 

> cmliarrado, 82.299. 
> dríparliado, 25.191. 

l a t u a s a f r a 
8ale o Outro doCommerelo de Ca-

!r, do lllo, une a eommlsslo de esti-
mativa dc c >:lieilas aecordou em que 
> futura safra exportável paio lllo or 
(ar . i por 3 l|.'> a » mllhfles, sujeita < 
contratempos i|Q8 |Kidem surgir em 
janeiro e leverelro pro l l i ao futuro. 

Km r e l a t o l colheita actual.a com-
missão coulirma a avalIaçJo para 8 l i t 
IIIi!f r,:t. 

«aldeadas « a 8 «o 
para S.f.K 3.828 

Baldeadas rm luudlaby, 
para t. P. A «... 080 

Tolãl 0.323 

«XISTENCIA ÍIK CAFÉ EM 19 D l OEZEMI 

ht(to Sureeatana 

Café em carros !9.74t 
Café eui 2.018 l i . . i i 3 

ietçBa Fluona 

Cafii em carros 1.W0 saeíaa 
Cato em ariuuzeus. 

« • i t i l l m e n t o a 
Í A M O S , HO 
fccctUdoila: 

Kxporlaclo , , , , 
k r u l i i , . . , • 
( tumpllt imi. . , . 

l e ta l . , 

1.183 4.243 

87:0101910 
3:73640.0 

074800 

90:804(700 

f.m CKual 
Hendeu . 

Alfatidrfa: 
l ' » l « i . . . 
t i n o . . . 
Ceuiumo. . 
V h U . . . 
Llrmça . . 
Itlanipllliaa 

da Ia de 1804 
íl:',858325 

80:3118513 
30.54:18317 
0:747(180 

74(18660 

1:22*8*00 

Em rgnal 
Rendeu . 

le ta l . . 

dala de 

• 119:517(640 

1904 
83:148(619 

V a l e » d e o u r o 

t a x i s çi.< vigoraram boje, para vale» 
M c ti Io da Aliaudega: 

Lcndon Uank 16 0i8 
ltl\rr 1'lale.. 16 l»|3i 
Lomuirrcloc Industria.... 16 9|t6 
vauco Al lemlo 16 4|1 
laxu de cobrança 10 3|4 

l x | > a r l a d * r H 

llelaçüo dos exportadores que paga-
ram direitos bonlem na Heceliedoria : 
1'rado. Chaves & C. . . 21:830*000 
Ybeodor WIIIb A C. . 12:3008000 
\aiimaiin Gepp A C. , ll:070(0no 
llarl o-a & C 8:733«00» 
E. lohliston A C . . . 8:610(000 
Baldulli & C 7:795(0:10 
W. Itiifel A C . . . . 4:9208900 
llard ItaiKl A C . . . . 3:6908000 
Krlsche A C 3:0198920 
llolwhorlhy Kllis A C. . l:4W89O0 
l'rado, l.lma A C . . 1:8158000 
Barherls Monesl A C. . 1:131677 
Flll. Piiglfs! Cnrlioiic A C. Ül0(00(> 
A. de Toledo U r a . . . 3ti(900 
llumlierto Paiva. . , , 58ICO 
Flll. Marlluelli A C. . . 348UO 
Wilson Sons A C . . . 40t<00 
I). Florlla A C . . . . 48')0U 
Kmlllo i.nie 3|OIIO 
Carmine Faccla. . . , 28720 
inversos 3 » í l 7 

M o v i m e n t o do po r t o 

SANTOS, 20 
Entrada : 
l)e Buenos-AIres, o vapor Italiano 

Situa, com 3 <|2 dias de viagem, em 
transito, 3117 toneladas, consignado 
Fralelll Marlinelli A C. 

Sahldas : 
Fara (>enova, com café, o vapor lia 

llauo Siena. 
I'ara Fernamtiuro, em lastro, o va 

por Iuglcz Sluriich h inet. 

Durante a semana cnlrarain no por-
to de Santos, 16 vapores, 1 lugar e 
1 blale,; total : 18. 

Por nacionalidades : brasileira 11, 
Ingleza 2, a l lemi 1, franceza, I , Ita-
liana 2; total 18.1 

Por rargas: vario* gêneros 15, pol-
vora I , bacalhau 1, em trausito I : 10 
ta l : 18. 

Tooela^em : emlisrcaçi^es naclonaes, 
4.099, extranpeiras, i l 157 , total 
15.166. 

Sabidas: 18 vapores • t hiate. 
Por nacionalidades: brasileira 10, 

Ingleza 3, allein.1 3, franceza I , Itaíla 
na 1i total ; 19. 

Por cargas : vários gênero* 9, rafe 
8, *in lastro 1; total : 19. 

Tonelagem : embarcações naclonaes, 
3 099, extrangelras 21.167 ; total : 
84.260. 

0 M M i i H a j a h y 

V a t t a s i n u i l 

A m< ilia dos preços dos cafés ven-
didas, diirauu' a semana Iluda, foi de 
4(150, sendo a (lixada a pauta de 440 
reis para a correule semana. 

conrANiiiA nr.oisiBADORA nr SAKTOS 
Vrwlas rir cr té a ler mo, na bau de 

Iijim 4, de Sova York 
neglstradas semanalmente : 
bc 27 de novembro > 

; de a zembro . . 17 (lOOiaccas 
lie I n O de le/embro 70.000 
lie 11 a 16 de dezembro 43.000 

Reglslia.las mensalmente: 
Em julho 

ajroilo , • 
selcn bro . 
CllIllblO , 

noveml ro. 

Total . . 

92 OCO saccas 
163 (100 • 
140.000 • 
141.000 
115.000 > 

651.000 > 

'hlO, 50 
C t t f l d i s do dl*, 15.<V'I jure**. 

Iiesde I* te mm, —. 
Desde 1" dc j u l h o , v 
Embarcadas. «081. 
lierrado, calmo. 

KnlraJa de vapores : 
30 .Norte (Mlnmbin. 
» » CorrieMle». 
» » .4 rtjenlítio. 
• Sul Aiaftn. 

• ' c r t 8 < r « « < i t r 8 » | « l r — 

lultr irm Í'Jiedfzemlrtd'lOOi 
r i t j e , 4C|, 46 1(4. 
» « n Io ir o, 34.1f4, 37 3)4. 

Fitados.1 nidoi, inalterado IS baixa. 
Cola 5o, 6,48. 

Disponível, Inalterado: typo 7,8. 

áhthui f* COitdf:emlr»íeífOS £ 46, i « l|4. 
kaa l c r g e . t « i|4, 37 I j l . 
t s l ides l i i Ide*, inalterado, 5 pontos 

Ot ba l ia . 

í « a « h 7 l * d* 88 48 dezeabro d* 
M i l : 

f t t r r , i i4 <* fcalxa. 
i i l l W d i l W H I d*4(4. 

O C A M B I O 
F.ll s. FAULO 

r 
A tabeliã nontem af i l iada e manti-

da por todo o dia, pelo «Loudou and 
Rlver Plate Bank. e <London and 
Brasilian Uank., foi ade 16 11|16, pelo 
• Tb* Brltlsli Bank of South America», 
«Banco Commercloe lndustrla»e <Bra-
slliaiilscke Bank fiir Deutschlind>,a de 
16 3|4, e, pelo .Banco Coamerclale 
Italiano, a de IA 13|16 d., sobre Lon-
dres. 

Os bancos, liontem, na abartura do 
nosio mercado de camblaes, sacavam 
n* base de 1613|16, cuja taxa, foi 
mantida até ao meio-dia. 

Logo depois, o mercado tornou-se 
Indeciso, e os bancos nüo acceitavam 
olleftas acima da cotação do 16 25|32. 

A ' 1 hora da larde, o mercado vo l -
tou a ser firme, pelo que, os bancos 
rm geral, passaram a negociar na ba' 
se de 46 43|16. 

Nesta posiç.lo, o mercado se mante-
ve atú á hora do fechamento. 

O movimento dos negócios reallsados 
durante o dia foi pequeno. 

Os cxtrtmos foram de 16 15,31 a 16 
I3|I6. . 

Os soberanos fora ti honfen» negocia-
dos pelo «London and Rlver Plate 
Bank>. 'Banco Cnrnm»rclale Italiano., 
• Rraslllaolske Bank lilr Deutsebland» 
e pela* casas d* camblaei ao preço 
de 14(800. 

A' laxade 1625|31, qu» foi a offlelal de 
honlem para letra* a 88 dias 4 vista, 
a libra esterlina vai» 448301, o fran-
ca, |868, • marco, 8701. 

A ' vista, 16 *1|31, a libra vale 1S8 W , 
• franca, 867Í, • marco. 8707, a lira, 
9574; cem reis fortes, 8343, * 8 dól-
ar, 88870. 

• P a M T M M 4 e 8 . P M * 
* o s a t l o a * « r « ooMMoa> 

Continua a preoccupar a atteuçlo 
publica o atteiilado i solierauia do 
Brasil, perpetrado pela tri[iulai;Ao de 
uma caaboueira a l lemi na cidade de 
Itajaliv. 

Começa mesmo a Inquletar-M o 
espirito nacional pela altitude que pa-
rece querer adoplar nesta questão o 
governo de üullherme II. 

Essa altitude n l o <; correebi na fôr-
ma, nem revela sinceridade de intui-
tos quanlo a solução final da pcuden-
cia diplomática. 

K ' aislm que, segundo se v í de um 
despacho telegraplilco de .Vova-York, 
de 17 do corrente, o embaixador a l -
lemíio communicou, • tilulo de Infor-
mação, ao sr. Elibu lloot que «o In-
cidente da Panllier f o i hcsulvii io 
amistosamente». 

Km primeiro logar : Isto iilto 6 ver-
dade, ou, ao menos, ndo o era iw/tiel-
la dala, e n l o consta no Brasil. 

Um caso dessa natureza uito se re-
solvo amistosamente senfto com o ae-
cArdo do ambos o i couleudores. 

Ora, até • dia 17 do correule, e 
mesmo podemos dizer—até boutem, 
u lo constava nas chaucellarlas lirasl-
silciras quo esla terminada n nossa 
peudeucia com a Allemanlia. 

E' falso, porlauto, o telegramma dc 
Nova-Vork ; e . . . se ellc 6 verdadei-
ro, entlc u falsa a noticia dada pelo 
embaixador da Allemaulia nos Esta-
doa-tuldos. 

Em segundo logar: Vamos, para 
explicar o tacto, imaginar que a 
communlcaç.lo tenha tido por ruuda-
mento uma resolução do governo al-
iem,Io, aluda n l o transmlltiila ao do 
Brasil, mas llto amistosa, 19o conci-
liadora que n lo deixe logar a sup-
põr-sc que o Brasil a nüo a-celle; e 
por Isso, mesmo antes dc nol.a Iran-
smlttlr, acreditou o Imperador da Al-
lemanlia que com certeza ella poria 
termo amistoso á peudeucia. 

Será tsto f 

Mas, aluda assim, seria extrauhavel 
que, antes de fazer chegar ao gover-
no brasileiro essa noticia, que lhe deve 
ser t i o agradável, a Allemanlia a te-
nha communicado primeiramente ao 
mlulslro dc extrangeiros dos Eslados 
Unidos. 

Esla anormslla nas praticas diplo-
malirai piide ter duusexplicações dif-
Itoreutea: 

Ou pretende a Allemanlia apoucar-
nos, daudo-nos como .uaçlo prol*gi-
da, lutcllada pelos Estados I nldos; 

Ou, por tal modo, receia qualquer 
altrlto com a grande potência ameri-
cana que autecipadameute, antes mes-
mo de qualquer advertência, vai já 
daudo interpretação ampllativa á dou-
trina de Mouroe.. . 

Isto quanto á forma. 

Dissemos, porém, egualmenle, qu« o 
sentimento brasileiro começava a al-
voroçar-se eotu a suspeita de que, em 
rela',,Io ao desenlace llual da questlo, 
preteuda a Allemanlia tergiversar, es-
quivando-se ás satisfações devidas ao 
Brasil. 

Funda-se tal desconfiança na parle 
flual do seguinte telegramma de Lon-
dres, de 18 do corrente, Inserto no 
Jornal do Commercio de 19, e para o 
qual pedimos a al lençlo do lellor : 

Itefere o correspondente do Times, 

de Washington, ler sabido de fonte se-
gura que o embaixador allem.lo, a 
titulo de Informação, communicou ao 
sr. Ellliu Itoot, *ecretarlo.do departa-
mento do Estado dos Estados Uuldos, 
que o Incidente da Panllier foi resol-
vido amistosamente. 

Ao mesmo tempo, noticias \lndas 
de Berlim por telegramma coinmuni-
cam o relatorlo em que o comrnan-
dante da canhoneira a l lemi diz que 
vários odleiaes A palzana e doze olli-
claei Inferiores foram á terra indagar 
do paradeiro do desertor llaussmnnn 
StelubolT auxiliou-os nessas pest(ulzai 
mas n.1o foi preso nem maltratado, 
uem levado para lurJo. Ilaussmann, 
sem que para Isso cooperasse de mo-
do algum a tripulação da Panllier, 

voltou mais tarde para bordo. 

Este ultimo correspondente diz que 
o Minitlerio dat Kelaifiei lisleriorr» dr 

Berlim coNsioEdA r>s\s nr.ri.AnAçrir.s 
uma r e s c o s t a a d e q u a d a a « e c l a m a -
i . t l 1)0 AIIMISTRO DO un\SIL EMHF.RLIM.» 

lias entüo . . é esta a soJurlo amis-

tosa do incidente 11 
A' reciamaç.lo do governo do Brasil 

oppúc o da Allemanlia as declarações 
do commandante da Panllier, c .. está 
tudo acabada I 

Considera as mentiras do réu como 
resposta adequada ás justas reclama-
ções do Ilrasll.Qflendido em sua so-
berania, meltndrado em sua honra • 

Nlo, u.lo podemos dar credito a esse 
lelegramma. 

N.1o nos é liciL» - arreditar que 
uma 1.1o grave quesllo, como esta, 
seja traiada com tanla duplicidade e 
com. lauto escarneo por uma naç.to 
elvilisada como a Allemanlia, que lem 
a prezar a ana própria dignidsde e 
tantos e t i o avultados Interesses de 
toda a especie que Dcariam, de um 
momento para oulro, comprometidos 
com a Interrupçlo das re laç>s diplo-
máticas entre os dous pal/es. 

Isto n to seria habilidade diplomáti-
ca, seria tnsensalez. 

Em todo * casa, é prudente, ne-
cessário que ainda por algum tempo 
contenham os nossos concidadão* a s e v 
pansões dos seus sentimentos patrióti-
cas. ijaaesquer luanlfestafões popula-
res poderio neste momento ser intem-
pestiva*. 

Aguardamos a desenlaee d* quesito, 
e afoardamol-o com a maxlrna eou-

zelarem pela dignidade do Brasil, o ar-
dente patriotismo de Rodrigues Alves 
e a alta capacidade diplomalica de nlo 
Branco. 

Gazetilha 
V O T A s e o u 

Uin j i o * d i a s m a i s .semsulK)-
rõeB,. o d o l i on t em . N m n u m a 
n o v i d a d e , n e m u m í ac ta i m p o r -
t a m » h o u v e q u e 80 |>iido*Bu 
co tnmenta i ' . Fa l ou - s e mui to , s i m , 
da chuva , da i r r i t an t e c h u v a 
que , d e s d e pe la m a n h ã , o c é o 

gr a v e e c a r r a n c u d o e n t o r n o u so -
r o a Pauüc f , a , p r o l o n g a n d o - a e 

pté ií no i te , q u o a o h r e v e i u tr is-
te, l i u m i d a o f r i a . . . 

Eia içSaa 

A commisslo de alistamento cleile 
rol d i munlciplo, terminando os seus 
trabalhos, dividiu os dlslrlrlos em aee-
çCies e designou para os seguintes to-
gares o fuucclouamento a * * mesas 
eleiloraes : 

Os eleitores qualifleador. «eti n. ( * 
C47, comprrliendeiido os das sençOfe 
do n. I a 3, votarlo no dlslricto 
Norte da Sé, lio edlflcio em que fui 
elouam os repartições da iTcfcilUI 
Municipal, 4 rua do '1 iiesouro. 

Os qualllicados sob ns. 044 n I 
coinpreheiidendo os das secçõesde 
4 a 9, votarlo no dlslricto do Sul _ 
Sé. no edlticlo do Congresso do Está' 
do, íi praçi Dr. Joio Mendes. 

Os qualllicados sc' 
coiii|irr(icndendo os 
vo lar lo no dlslricto 
no cartório de puz, 

Os i|ualillcados sob ns. 2IM a 3107, 
exccpto o de li. 1651, compreli-iiden-
do os das secçõe» n«. I I a 15, vularlo 
no dislriclo da Consolaclo, no ediliclo 
da Escola .Normal, u praça da II.-;.u-
bllca. 

Os qualificados sob ns. 32"3 a 4084, 
comprclieudeudo os das seivúes de n*. 
16 a 19, vularlo lio dlstricló do llraz, 
no etllllcio do grupo escolar do Hraz, 
no lar-'o deste nome. 

Os qunlillcados sob ns. 40R5 n 4400, 
comprehendeudo os di.s ser -nes de u». 
20 a 21, votarlo no districto do llo-
Itin/.inlio, no cartorio dc paz, a ave-
nida dn Intendei clu. 

Os qualllicados sob ns. 4402 a W t , 

O paque t e 0 * i * * a 

lo lo Mendes, 
i sob us. 1902 * 218). 
os da secçlo u. 18, 
cio dc Villa .Marlaunt, 
az, á rua Veiyueird 

O paqnete Oritsn, esperado no Rio 
lio dia 17, vindo da Europa, tocará 
em Santos, sendo eite o primeiro pa-
quete da «1'aclflc steam NoUgallou 
Company» c t i " toca naquelle porto. 

Este poi|iiein traz a bordo 3'>() Im-
mlvrantes para esle E-lado e deve re> 
celier carga dc Santos |iara os portos 
do Chile. 

M e d a l h a s mil itares 

Serüo concedidas medalhas militares 
aos seguintes ollic.ac> e pragas do 
Exercito : 

lie ouro, ao tenente coronel Louren-
ço da Silva liamos, que reslltulra a 
de praia que lhe foi concedida ; 

Dc prata, aos 1' tenente .Sczefrerto 
Francisco do Almeida, tenente Heiie-
dicto Crvslalllno de Carvalho, al erni 
Jeronymo da Cosia l.>'||e e cabo de 
esquadra do V balallilo de artilharia 
dc poslçlo Manoel do Nascimento Sousa; 

De bronze, aos S' te. culcs J >3 , llu-
arque llnrl c.a Lima, allcres po.iclauo 
Francisco 1'erclra, Manoel Nunes l 'e-
reira l.lma, l.splridllo Juvenal Soares, 
Jo'io llapllsta de l.lm^, Evaudro i:inl-
llo de So:isa l.lma e .Mcibiade. Itan-
pel Itoljerto e t ' sargento do 1 ' r "g i -
ment» dear l i l innade campaulia, Itnv-
mnudo t a f z Marinho. 

0 e o l o g o a m e r i c a n o 

A bordo do paquete Silifiio che-
gou aiite-bonlcrii do Sul ao liio de Ja-
neiro o sr. I. C. Wliile, acoiupailiado 
do seu sc relurio sr. Carlos Moieira. 
. (I geologj tttiieclcano foi recelildo 

pelos seiiseom[iauh*iros do comiiiis-lo, 
que se achavam uaque'la capital. 

Frodnctnri nae ionaea 

a extv.-iuf i i r j s 

A annai' lo do madeira collocada no 
ugu&o da Secretaria da Agricultura é 
para produclos pacionaes c CKtrnuge;. 
ros, d* modo a poder-se estabelecer 
um confronto entre a nossa produc-
çüo e a extrangeira. 

P r c s i d e n t o do E s t i ü o 

folhas, das quaes I I dlarlas.que sabl 
ram a lume em 190Í. 

S l o os seguintes municípios onde, 
em 1904, n l o existiam orgams dc pu-
blicidade: 

Aplahy, Aracarlguama, Bauru, Róa 
Esperança, (.afireúva, Caconde, Caju-
rú, Campo Largo de Sorocaba, Caplo 
Bonito do 1'aranapuueina, Caraguala-
luba, Coneelçlo de llniiliaem, Curra-
linho. Culta, Dourado, Espirito Santo 
da Uõa Vista, Espirito Santo do Tur-
vo, liuarulhos, Indaiatuba, l lapeceri-
ea, Jataliv, Juquery, Lem oes, Monte 
Alto, Monte Mor, Natlvldade, Patrocí-
nio de Santa Isabel, Patrocínio do Sa-
pucaliv, Federueicas, Pedreiras, Pilar, 
1'lrajú, Porto Ferreira, Itedcmpçlo, 
iteinedlos da f on te do Tietê, lt lbeirlo 
Branco. Itio Bonito, ttlo das Pedras, 
Santa Cruz da Conceição. Santa Isa-
bel Santo Autouío da Bóa Vista, S. 
Francisco dc Paula dos Pinheiros, S. 
José do Barreiro, S. José do 1'araüy-
tlnga, Silo Miguel Archaujo, S. Pedro, 
S. Pedro do Turvo, Sarapuhv, Serra 
.Ne,;ra, I baluba e I na. 

D U A B F O R D I A 

excepto os do us. 4072, ."ÍIOl, M56 
523», comprebendeudo os das seccões 
de ns. 22 a 23. vo lar lo no districto de 
Santa Iphygeula. no ediliciod.i escola 
Prudente de Moro ei, á avenida Tlrá-
dentes. 

Os qualificados sob ns. 5255 a r,760, 
e mais os de lis. 2651, " " * 
5104, 5156, M3.5 e 086 
prehendeudo os das 
a 28, vo lar lo no districto de Santa Ce-
cília, 110 grupo escolar da Barra Fan-
da, a rua deste nome. 

n us, . a ;,/.,o 
2651, *\0A 4672, 
52t'l a 5 M | com-
i secções-ne ns. 26 

(Is qualllicados sob lis. »7it7 a 58799 slsos do interior do Esiado 
coinprebe«uieu:lo os d* sccçlo u l ã 
vo lar lo lio dlslricto de SaufAnua, 1 » 
eartorlo de pa». 

Os qualificados sob ns. CS80 a 601'J^ 
compreliendendo cs da secçlo de n. 30; 
votarlo no districto de N. S. do OV 
no cartorio de paz. 

Os qualificados sob lis. 6020 a 6187. 
roínprelieudeudo os da secçlo de ix 
31, volar lo no districto da Penha, ne 
cartorio de paz. 

Os qualllicados sob ns. 01S8 a 02i 
compreliendendo os da secçlo de u. 
volar lo no dlslricto do S. Miguel, 
cartório dc paz. 

C T Q. de M i n a i 

Foi extiucto o cargo dc secretario 
da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas. 

S r . J o a q n i m K i b e i r o da S o n s a 

'I, Uf 

Por porlaria de l.'i do corrente ft 
nomeado o sr. dr. Joaquim Itibe ro 
Sousa medico da commisslo adml 
nlstrativa do Brasil no terrltorio nei 
Irailsado do Alto Puriis. 

P a g a m e n t o * aoa o r edo r t s da 

Os pagamentos feitos aos credol 
da CompanhiaSorocabana elevavam 
ale antc-honlein, a c ;rca de 10 
contos. 

P a r a m e n t o ao B a n c o da 

É o r o c a b a a ^ 

aos c r e d o l * 
a e levava in-M 
'a de 10 m f 

Repub l : 

I 

Temes ao f » T t r g » ^ t u t f t b ü g , ^ 

O s r . ministro da Fazenda att< 
d» i ( to a tequi i lc lo dos svndlcos 
flampanbla ?e*ocabana e do Juiz d$ 
l l ]uldaçlo, maudou pagar ao Bane* 
da Republica onze mil novecentos (t 
setenta e nove contos. 

L i c e n ç a p r o z o g a 

Foi prorogada por um auno a l i -
cença do pratleaute de 1* classe d » 
adinlnlstraçlo dos Correios desta ca-
pital, Autonio de ol iveira Culma-
rles. 

R e n n i ã o de d i s a l d e n M a 

Como eslava convocada, realisou-** 
houtem, á rua 7 de Abril, a rcuullo 
dos dissidentes paulistas. 

Oecupou a presldeucia o sr. sena-
dor Cesario Bastas, seeretiriado peto» 
srs. drs. Joio Fleury e Autonio .Mer-
cado. « 

Ficou resolvido apoiarem as candi-
daturas dos srs. AlTonso Penca e Nilo 
Pcçanha para os cargos dc presidente 
e vice-presidente da Republica, c ron-
corrcrem ás eleições federics que 
realisarlo proxlmamente. 

lis direclorlos dissidentes <Io interior 
far lo as Indicações dos nomes que de-
vam figurar nas chapas de deputa-
dos. 

Os dissidentes brevemente lançaria 
o seu manifesto político. 

X z c a r s k o a C a m p e i 

A contrario do que noticiaram íi!-
^iiíis jornaes, o sr. presidente do Es-1 

lado regressar i a esta capitai amanl. í , 
pelo trem que chegará a eslaf lu da 
Luz as 7 horas da uol le. 

1* eacola. de B 6 a V i s t a daa Pe iUas 

Ser.*, nomeado professor da l " e - e , -
la de i< >a Wsla das Pedras o sr. As-
canlo Mallet. 

M i n i s t r o do Tn to r i o r 

No dia 2 p e l o nucluruo, cliegara a 
esta capllal o sr. dr. J. J. Seabra, ml 
liislro do Interior e da Justiça. 

S. c\c. será recebido na en t a l o do 
Norle pelos membros Io eoveríio do 
Esiado, congregações da Facu'dodede 
Direito, do (iymuaslo do IMado, dos 
Oymiiaslos Diocesano, N. S. do Car-
mo e S. Ilenlo, delegados do governo 
junto dos colleglos eqajparados, olii-
ciaes da guarda nacional, represen-
tantes do* eslaiietecimenlos gvmnu-

I iii freguez entra numa loja dc 
bengalas e guarda-chuvas c exhllie pe-
rante o dono ilo eslobelccimeiito um 
destes últimos tileusllios que perece 
as i i s deteriorado. 

—Veja o senhor o que me vendeu 
u lo lia aluda uma semana, observa 
elle. u:iie para esla seda, toda desbo-
l a d i ! Panc.e ler dous annos de uso; 

O lojisia, depois de examinar at-
lentamente o objecto e com um ar 
mullo compelcnle: 

—Já ptfcceho o que foi. Deve ter 
apauliado cliu\a 

Entre amigas 
—I.nt.lo como vaesf rar^ces-mo l io 

abatida . 
—Ando doente. 
—E que Io diz o medico I 
— N l o me descobre a docn.-a ( 
— Vai ao meu, que muito miel l i -

geiite. Concede as d icnças á vontade 
do clie ilc. l'ma d e l i c . a ' . . . 

Pão nosso 
de caâa dia 

C o m o se p rospe ra 

A revista 7/ití Younq 

alumnos 
da Academia de Direito e dos outros 
CAtalielec.lmentos d e ensino. 

Na estaçlo toe irã uma das ser • 
da banda de musica da for.'a policial. 

S. exe. srrá conduzido nó corro de 
palácio, escoltado por um p y i e i e de 
cavaüarla, á llottwrii ond" 3"i a lio :-
pedado pelo Esiado. 

No dia seguinte, ás 2 horas, a-.s|s||-
rá a luntiglirai Vo da Pluaci,|hera e. a 
noite, á cotloçío de grau a js bacliare. 
Iftinlos em direito. 

B a n c o I t a l i a n o dsl B r a s i l e 

A gerencia do Huiwi Uai.nua il<l 
Urrisilctlá coniiada ao sr. Paolo Boz-
zaito. 

L ic jnidaçüo de t e m p o de s e r v i ç o 

O sr. secielario da Fazenda íez e\-
ped r, a r fquer imeut j das pailos, os 
titulo» de l iquldaçlo do tempo de ser 
viço do eapituo iiá foiça pohc.al Joio 
Lopes de Camargo, que conta 22 an-
nos, 11 mezes c 16 dias de ellectivo 
exercício, e de d. Izolina de Moura 
Barro*, professora da escola do bairro 
Uo (iallego,em 1'lndainoiihangalia, a qual 
conta 2 annos, 11 rnezes e 12 dias de 
exercício, descontados um mez de li-
ceuçi, sem vencimentos. 

A r e h i v o do Es t ado 

O sr. mftilttro da Fazenda a d i o » 
para a próxima semana a sua excur-
alo a cidade de Campos, no Estada 
do Rio de Janeiro. 

Tenta* metallieaa. 

A admlnlstraçlo das obras 4o por-
to do Bio sai contratar com o sr j 
Carlos llargreases a montagem d e j ' 
quatro pontes rrielallieas no t>rolonfa-
mento do canal do Man/ne. 

E z a r e i c i * * u v a * 

A div is lo de evoluções do Coram*», 
do do sr. rontra-almirante Alexan-
drino de Alencar deixou ante-l 
tem Florianopolls para fazer exi 
elos em alto mar. 

o couraçado Deodoro, que do 
do Rio partiu no demiugi de mãnkl , 
chegou aate-bonlem áqnella ei * " 
tendo eaconlrade durante a vi, 
muito mar. 

O D-irlu e juntoa-se t dtvl*8o. 

O ilr. V lo lp ln Botelho, dlre.-tor da 
Reparilçlo de Kstatisllua e Archivo do 
Esla Io, oClclou liontem a diversos re-
daciures da la|ireusa local uo lute-
rior e alguns desta capital solicitando 

remessa para aquella repart ido dc 
exemplares das respectivas folhas, 
com o intuito de ter arrhivada pura o 
futuro a eollecelo completa do movi-
mento da imprensa do Estado. 

Bem assim empenha-se em conse-
aulr a eolleeçlo dos números anterio-
< 1 1 c-ta dala. 

Pedido de remoçlo 

II sr. secielario do Interior Indefe-
riu o requerimento do professor sr. 
Tlioni.- da Rosa Teixeira, pedindo ro-
luoçlo da escola do Cuareiiy para a 
do bairro da Appareelda, cm Monte 
Alto. 

Pratica d* ensino 
Foi nH."tohsado o professor sr. SI 

seriando Nunes a praticar uo grupo 
escolar «Dr. Júlio Jo Mesquita», em 
Itaplra. 

— d professor sr. Alceu l . e i re Ri-
beiro pediu aurlorisaçlo para praticar 
no grupo escolar da Franca. 

O jornalismo paulista em 1904 

" • a l l d i 

Sabbado ou domingo proxtmo, a ar. 
dr. Cario* Botelho, secretario da A«rt> 
eertan^ ^ g u l r i para a soa " 

« r e a d* OU* 

A llepartlçlo de Esististlra con-
cluiu a apnráçlo dos dados referente* 
ao jornalismo paulista, uo auno pas-
sado. 

Por esse Irai allio, executado lia 1*' 
secç.lo, verifica-se que dos 172 muni-
cípios em que se divide o listado, 71 
possuíam orgams na imprensa, t'.i C i -
tavam privados desse factor de c iv l -
lisaçãe e 41 n lo forneceram á Itepar-
Uçlo as informações solicitadas. Nos 
79 munlciplos publicaram-se (36 or-
gams, dos quaçs 16 diários, 6 trl-se-
mauaes, 16 bl s-manaes, '.14 semanaes, 
6 qntnzenaes, 7 meusaes e 1 uideter-
miiiadarnent''. 

Na capital havia 30 orgams, sendo 
I I diários, dos quaes o mais velho 
e toireln Paulistano, com 51 aunos 
de exlsteueia: segnin lo-sc-llie Campl-

s com 3, sendo 3 diários e 2 men-
aes, e Santos com 4, sen to 3 diari 11 

e I semanal. 
Das 150 Jolhas publicadas em todo 

• Estada, Tvram redigidas em italiano, 
1 em allemlo, 2 ein heiparihol, t em 
francez (tolal, 10', e as restantes em 
portugnez. 

Quanto á l i rajem, apenas I — 0 F.t-
Iadi de S )o raitln — tirava (4. . » « i 

:emplare< per edic. to : havendo 131 
uc tiravam 1.000 exemplarrs, 12 que 
(ravam abi S.o j i e ( 2 que tiravam 

até 10 v a . 
Compafando-se estes dados com os 

do anuo de l'Jo3, veriii a-se que o 
jornalismo poaco se de>ei.vo>eu de 
om anne para o outro. Em 1*03 lia-
vla 71 manteipM* dotados de orzan.s 
de pabilcidade, em nomero de 147, 
contra atais 1 mar.ieiptos e mais-9 fo-
lhas editadas no anne se*ulote. Na 

fo-capUaL em I903, publicavam se 8» I 
lha*, fnaes 13 diar as, coutra 

.108 n e ^ c c . o s 

Man, num de 
seus ulllmos números, insere dezesels 
c immunicaçõfs firmadas por homens 
de negocio, quo ncllas con Jeiisaram, 
para servirem de gula as gerações no-
vas, as llcçíe* de sua própria expe-
rleucia. A lisla é bastante curiosa. 

0 honrado slr Tliomas l.iplou ex -
primo o parerer do que, se o Joven 
que Inicia a lua vida dc negocios par-
to cem uni Jlru i - í t . :a;:i&.*} < ci.i 
resolvido a trabalbar deveras, a des-
empenha r-se com inlolllgeiile zelo d i s 
s"us deverei , a n l o recuar dcaute de 
uma tare i» que duro mailas horas e 
a u lo fazer aos outros o quo u l o que 
rei ia que elles lhe fizessem, n lo de\e 
rccelar mallogro dos seus esforços por 
alcançar a fortuna. 

(I adm nlslrador do Time?, mr. Mo 
Lsrl'. Bell, offerece as seguiules Ires 
máximas a quem $u propõe eulrar 
nos negocio : 

1 "—Nlo se importe multo com o «a-
larlo qqe principia a ganhar: o que é 
importante é a altura da escada e não 
<• a do primeiro degiau. 

2 '—(juando souber fazer perfeita-
mente o seu serviço, trale de apren-
der at" á com pie Ia scicucia,o do homem 
que estiver collocado lo^'o aeiina de si. 

3"—Se o seu serviço Mr varrer o 
passeio da rua, lembre-se de que a 
sua obrlgaçlo e fazer com que esse 
passeio seja o mais bem varrido de 
todo o mundo. 

Nlo menos interessantes, na hleuii 
dude de Idéus que exprimem, s lo as 
opiniões de slr George Newnes e de 
mr. Pearson. 

O primeiro entende que o melhor 
meio de prosperar nos negócios con-
siste em tomar tanto interesse pelo 
trabalho como se toma gerí lmente 
pelo prazer. 

Mr. Pearson diz : 

• Procure dlspòr as cousas d » modo 
quo o seu trabalho seja para si o que 
é o cricket para um rapaz e n l o o 
que slo para elle as licções a estudar. 
Escolha um gênero de negocio que 
lhe interesse e, uma vez feita a esco-
ria do que melhor lhe convém, agar-
re-se a isso corro uma "arrn. a. Teu-
se constantemente no seu ncgoclo e 
n l o ddscause emqiunto n lo tiver bom 
resu tad». » 

Corno todos os conselhos em geral, 
esle é mais fácil de dar que de se-
guir. 

Mr. Fry entende que o exi lo depen-
de mais da determlnaçlo de fazer o 
que deve ser feito, e do melhor modo 
possível, do que do deseio irrlquieto 
de fazer qnalquer couta. A idéa é 
um pouco obscura para os nossos cé-
rebros latinos, mas talvez quo na bru-
ma cerebral an^lo-saxonica esparja 
ondas de luz. 

O Aldermau Eran Spicer aconselha 
que se vá sempre a direito, se a jn-

de 01 outros e se seja um cavali eiro 
chrlsl lo ia < hri*han fpnlleman.i 

Esle Aldermau parece-me cheio de 
ilIusAes, se Imagina que bastam es. 
Ias Urtudes para conquistar a for-
tuna. 

Mr. Thomss Smllli que, segundo pa-
ce, nada na opnlenela, atlribue a 

sua prospera si laaçio <ao seu grande 
lemor dc Deus em primeiro logar e 
depois á sua perseverante lide.idade 
aos princípios de temperança». 

Como vee.-n, as banalidades abun-
dam como em todos os Inquéritos 
desle gênero. Ainda assim, salvam-
se desla p. ci a, pelo seu carucler pra-
tico. as tres maximas do. editor do 
Times, que merecem ser aprendidas 
de rrtr por todos oe jovens levitas da 
relif iSo do sueeesse 

AM f o l h u d < h o n t o m 
• C o r r e i o P a u l i s t a n o » — O dr. Fer 

relra liamos escreve um arllao sobre 
os eh ratou e os ícarranls, títulos re 
preienlalivos das mercadorias deposi-
tadas nos armazéns gerafs. 

Publica a conferência do dr. Bettou 
courl Rodrigues e uni exteuso e bem 
feito noticiário. 

•O E s t a d o de S t o P a a l o » — P11 
biica um artigo d'' .4 . Cartas Uo Hiu, 
de Figaro. a conierencia do dr. Bel 
tencourt Rodrigues, sobre U medo 1 
noticiário desenvolvido. * 

• F a n f n l l a » — Cm numero dc seis 
paginas, bastante variado. 

«SãoPau lo -—Lhr t j i i > ra do Riu, de 
Esrragnollo Doria. Molas at/rleo/at, de 
Luiz A. Pinto. A o M l e noluial. 

O Tp i ranga .—Def in i t i vamente , ar 
ligo de L. N. Collaboraçlo: t)passado, 
o presente ti o futuro, ou as bellezns 
da lllha do grande morto, de 1111 té 
dente, Noticiário. 

D i á r i o P o p u l a r » — Collal oraç.lo 
de L. F. e o seu noticiário. 

• P l a t á a » —Crnn caria de llcspa 
nhn; refere-se, na sesslo HonMn e Uni', 

represcutaçlo das minorias 110C011 
gresso federal. As su*s seç ões de no-
ticias bem feitas. 

L a T r i b u n a I t a l i a n a . - F u b l . c a 
uma caria de Itaüa, de Enrico Alori-
ui, telegrammas c Croitara. 

A v a n t i Do seu esplendido ser-
viço telegraplilco retiramos esle de 
Berlim: 

II governo delia (Jerman a—secou-
do quanlo scrive Ia Ua*:etta delta 
üermaniu, dará al governo dei lira-
sile le püi ample soddlslazioni, la-
mentando ciie I mariaai iedc.schi sliar-
atl In i i r i a brasiliana, abbiauo esor-
iltato neirademrilmcnto delle Istru-

zloui riccvute dal governo.» 

• O C o m m e r c i o de S. P a n l o — 
Publica a conierencia do dr. Detlen-
eourl Ilodrigues, sobro 11 medo. (,'«:••-
•lil'ia . tteceiilia di:s jornaes. Imprensa 
do /lio, Atrans de S. Pa'Io. Telo-
grammos. 

Palestras 

O maior acontecimento da semana 
esta senJo a ase .mtoos* veada qae a 
ceaheeida C.ea Rocha esta I t i a r i ^ 
devido x gran.ie redaeçlo qoe tez a* 

* » 18*8 Cfltado*. 

Os p r êm io s n a s esco las 
Em o numero 45 da revista Die Ho-

clie enconlro-se um interessante artigo 
dc Bernhard Schlhlel sol re o va-
lor dos prêmios nas escolas. _Vnmos 
H » " * V r • ' w esníCS! 
ipiant 1 u l o nos parece IndlITereiilc sa-
ber o que se ponsn a tal respeito na 
terra do Imperativo catevorlco. 

I 'aia começar aqui vai uma plirase 
do notável pedagoglsta Ilgen, que com 
ar triste e severo a proferiu deanle de 
seus dlsrlpulos, quando certa occosilo 
se lembrou o governo dç mandar prê-
mios para serem distribuídos 11a esco-
la que elle dirigia, A plirase se tornou 
classiea p, |.or sl sõ, resume a opinilo 
da maioria do professorado germâni-
co. Eil-a : 

• Parece que a boa fama da nossa 
escola esb. decadente , a nilo ser as-
sim o saldo governo n l o teria seutido 
necessidade de animar a vossa dili-
gencia pela promessa de recompensas. 
Outr ora isso ulo era preciso. Deveis, 
pois, duplicar a diligencia para mos-
trar que, apesar de delicada, n lo foi 
merecida essa puriliflo, ou pelo me-
nos quo n lo quercls mais irerecel-a». 

• 1'remlo feito eastl/o! Legitima In-
l i i içlo germânica» diz o articulista, e 
occrescenta ainda «a gente faz o que 
deve fazer, n l o importa qae recouhe-
çani 011 deixem de recoutiercr, a con-
sciência de cada um é o seu unlco 
juiz. • 

O pedagoglsta a l lemlo censura o 
svile.ua de outros povos 'principal-
mente os france.'e>i, que estimulam 
nos meninos a amhiçlo, em vez ds 
procederem como os allemles, que 
procuram despertar-lhes o brio, mas 
reprimem aquelle .sentimento. 

A censura al lemi lamb*em visa o 
ceremonial pomposo da dlstribuiçlo 
de prêmios em publico, em reuniões 
solenues, com lodo o apparalo de uma 
festa, o Alunino nlo se compenetra, 
úizem elles, da noçlo moral acima 
referida. Isto e, que a diligencia e o 
esforço no estudo l 'm como prêmio a 
satls a ç l o da propr.a consciência. 0 
quo mais elle deseja >• v.'r seu nome 
lido em voz alia deanle da assemhéa, 
lia lista los premiados. 

Realmente, de um modo abstracto, 
parece que a verdade eslá com elles. 
Na Mda [Tática, entretanto, a cousa 
sc passa de modo mui diverso. 

Antes de tudo, o premia n lo é um 
pagamento, mas simplesmente um sym-
bolo, vaie tanto como as p a l a v m elo-
giosas, que n l o s lo desprezadas pelos 
adernles, apesar de serem f .rmas di-
versas do prêmio. 

Porque, pois, ver um mal num »ys-
tena 1 pie p>de ser proveitoso! Se se 
trata de uma virtude especifica da ra-
ça germanlra quando se moitra a dif-
ferença entre as suas escolas e as ou-
tras que d lo prêmios, n l o quer Isso 
dizer que os allemles tenham feito 
monopollo do brio, n lo . 

Porventura os pro'essores allemles 
nlo l e r lo considerações para os seus 
discípulos distlnctos I T^m com cer-
teza. 

..me «í o prêmio sen.lo a f .rma con-
creta, um s.mbolo, eii fios, dessa c*u-
sldersçlo f 

Se os allemles o dispensam é por-
que o seu temperamento ih o permtt-
te. Será, como elies mesmos dizem, 
uma virtude especial. Os Ingleses, en-
tretanto, n l o se desdouraa e e a e i y » -
tema dos prêmios. 

Se nm povo pratico, come • t a ta-
zlez, acha que • lystema lem vaa(a-
( a f i t a , porque dMxar l de *ere*rr*cte 
e proveitoso o » e * m o systema entre 
ootros ' 

O próprio artiQiUfi*, depoj} d í p » j -

curar combater o systema dei | M * 
mios, lança ei la interro(açlo mui M a 
gnificatlva: 

• M o parece um erro desprenr, H M 
clemente uo trabalho de educada^ 
essas lortes molas dai arrues l m a * > 
nas—a honra e a recompensa I 

Nos tempos que correm, com M 
mudanças que em tudo se tem 
lado, u lo serio appllcavels aos 
sos jovens allemles as vantagens f i M 
ncoinpanliam a ambição de honr*. 

S lo questões, continua o articulista, 
que devem Interessar multo ao pró-
ximo Congresso Pedagógica que *a 
reunirá rm Basilca. Com a mudança 
dos lempos, novos pontos de v ista de» 
vem ser estudados na arte da eduCsw 
ç l o » . 

Termina o artigo uma grossa lie** 
pauliolada... Eil-a : 

• C J Í I I O quer que seja, abram-se RM* 
hora novos caminhos, lios I I Í I O m * d * -
remos de rumo; nlo estamos dispõe* 
tos a sacrificar nossas vlrludes espa* 
clllcat 110 aliar do cosmopolilliUM. 
Seria mui grande o sacrillcio. v u a ( a -
riamos em troca 1 Perderíamos aqull» 
Io com que conqulilánio* o respeite • 
dos outros povos para su obter aqull* 
Io que povos moralmente Inferiores j i 
possuem em quautidadt! que lios u l a 
alliiigimos». . 

A que propositn velu esta tirada 
gcrmanlrameule obscura I Foi sopa 
mostrar que s l o verdadeiras a* pala-
vras dc mine. "Me Sta«'1, no seu l ivra 
sobre a Allemanlia : tes frain_<ait ti 

les atti-mands sout au.c deur e.rlremir 

tes de Ia. chainc muralt. 

Foi essa a lliese do professor alia» 
mio, que a desenvolveu e justificou, 
tomando corno exemplo as esioíus uo* 
duus paizes. 

Nlo foi feliz na escolha do assum-
ido. outras questõei, no propilo ter-
reno da instrurçlo, olierecenam mala 
vasto campo de combate, e com mal* 
jus:o motivo, seguramente, poli *h ( 
eucoiiirariani contra o systema fran-
cez o npoto de <;. Le Bou. 

Mais alguma cousa quo poderlamaa 
dizer sobre o referido artigo deixamos 
aos jesuítas, a quem o «rtlcullsta at -
trlliue a propagaçlo do systema doa 
prefnlos nas escolas. 

Fnrrz ' 

murmurou 

Na Costa de Azifl 
( H . S I Z B K I E W i e i ) 

{Traduzia itetlUaita ao ir. Paulo D at 
de Azeredo Júnior, 

Mas já sc avizinhavam de Nice. I n 
longo renque do luzes, que pisca-
vam, Indicava o cáes. Ao centro, o 
passeio rscarpado brilhava como uma 
grande lanterna. 

A ' medida que avançavam para a 
porto, esla luzes relleclldas semelha-
vain frouxas crdumnas dc fogo que 
tremulavam nas vagas, que rebenta-
vam r:a praia. 

Swlrsl.1 suhilo fui chamado á rea-
lidade. 

• A cidade, a v ida : 
elle. 

Iodos estes projeetos que um mo-
mento antes acariciava se dissiparam 
como phaulasmas surgidos do vácua 
e da noile. 0 que elle julgava justa, 
necessário, fácil dc reallsar. agora 
liada mais era do que uir.a pliantasia 
inerte c grosseira. Seja qual lõr a v i -
da, e mister coutar com ella. Uuaudo 
se viveu por Unlo tempo, sob suaa 
leis, n lo se pode, sem fclonia e sen» 
puslllaiumldiide, separar delia bra-
talmente. Nlo basta que se d iga : 
• Aproveitei a vida emquanlo me foi 
lavoravel e desde que ella sc me toraa 
adversa, delia me descarto para vo l -
tar a natureza f • 

Depois seu pernimento, fatalmente^ 
se reportou a mine. Elzeu. 

Com que direito a abandonarei I 
Se sua vida é artillciosn e mendac, 
se seu passado é sombrio, podia e já 
|iie o '-aliia, n lo pedll a em casamen-

to. Nlo ter,a o direito de romper c« 
ella, seulo quando descobrisse uma 
tara que me occullassr, ou melhor 
ainda, se ella se tomasse culpada pau 
commigo de uma falta urave. Nada, 
porem, me fez , sempre foi honesla * 
iraura para commigo. E' preciso que 
ella tealia Cumslgo algo de poderoso 
que me atira ia , sem Isto, nunca 
teria requestado. Sinto perieltameiile 
que a amo e, se, por vezes duvidas 
me conturbam, a falta l i io é delta. 
Seria iniusto que por Isso soffresse. 
Mli.lia partida, em lodo o caso, lli* 
seria lima itraude pena ; quiçá lõiae 
mesmo a causa de uma desgraça.» 

Compreliendeu eni lo que nas aetu-
aes emergências uma lui.'a seria qua-
si uma desgraça, e isto seria eonlra-
rio á dignidade do lio.nem delicado 1 
honesto, como pretendia ser. 

tlultosim, au seismar -omente e* 
offender uma mulher, seu co ra . l o 
cerrava-se, e unir. Elzeri, a coutar 
df--se moment i, loruara-sc lhe mal* 
preciosa e mais cara. 

Tinham arribado: Snlrski pagou 
bateleiro e, tomando um carro, lez-so 
conduzir ao seu atelier. 

Uuando se a' hou na rua cheia 4 
borbor.iilio e dc claridades, seutiiH 
retomado pelo ilesejo <1" isolameuta 
e dc socego, que ba pouco o Uavta 
assaltado. 

Ao chegar á sua porta, concluía a*> 
sim suas reil"Xfles »E ' extravagante; 
tinha medo das mulheres, na* qoara 
nlo depositava cnuiiaoça a l guma; ea 
Ireianlo, elegi precisamente a rntillie* 
mais susceptível de despertar au 
receios e a desconfiança d* ui 
mem honesto ! » 

Havia nisso uma fa la l lAde slnga— 
l a r * Snirski teria achada aMumpí* 
pera longas meditaç/ies se se 
de qusrto n l o Ibr v i eae 
duas cartas, uma conteuda I _ 
vlte para a baile a herda d* F * 1 «O » 
darei, no dia sobseqnente, 
mme. I.aireat, proprietarbi 
qae habitava. 

Esla senhora lhe participava M 8 
curta ausência e ao mesmo tempo aa-
auaelava que lhe havia de*c*M8t8 

" capaz de M M a s a r 8 
gesto anais exigente». * que tal aaa» 
delo havia de ver ao dia uigalaU. 

CAPITULO VI 

a* 9 

riü 



meninai 

em Ia tomares mo-

•u> toa 
iisift fermada. co 
f l a n k f i eu a 

tombam toeado pele «eu ar 
e w u olhar, que paracla aea 
m u pautou qua lua pudesse 
nlado. 
o te chamas, minha 

intou alie. 
_ " Cervl. 

— K ' de Mce I 
r - M n . 

eerviste de modelo • 
$ - N t e , senhor, nunca. 
—E ' engraçado ! láit.lo culdasle at -

. " ila S i u , 

«anie l la Uealtou antes da « a p o n -
t a r ; ruborl*ou-se um pouco, 

• • I t a i i i f . Lageat disse-me que po-
áerla desta mauelra ganhar alguma 
causa, 

—E' verdade! Ma» pareeos emo -
cionada. Do que (eus receio I Eu 
• I o le devorarei ; ela I Quanto que-
n s pela sessão t 

—Mine. Lageat me Informou quo 
pegavcla cluco francos, da cosiu 
m#... 

—Mme. Lageat enganou-se, minha 
pequena, sao dez .|ue eu dou. 

Os olhos da cachopa sciiilillarani dc 
alegria e suas faces se toruarauí mais 
rubsa» ainda. 

— Quando começarei ( perguntou 
cila, coin vor. levemente tremula. 

—hnmedlatameule t disse Swlrski, 
mostrando o quadro encetado. Vai 
te despir atrax do para vento ; ati! á 
cintara sómeute. «Nilo servirAs de mo-
delo hoje senlo para a cabeça, o liuslo 
• o alio ventre. 

Eacutaudo isto, ella pareceu aut-
quillada c, volvendo para elle seu sem-
lilaule traustornado, balbuclou : 

—Como. senhor, eu despir-me ! . . 
Swlrski respondeu com um pouco de 
lntpaclcur.lu : 

—Comprehendo que pela primeira 
T « * lato pode constranger-te; inaa 
ou bem que se é modelo ou que se 
Ulo o d. Preciso da cabeça, do liusto 
• de uma parte d » ventre, a dc modo 
alnotato, cutend.\s t 
K aabee liem: nisto uao vai mal al 
| H i ; reflete depressa, porque, se tal 
te deeagrada, procurarei um oulro mo 
•teto. 

No Intimo elle prefercria que ella II 

Helnou silencio durante a lgum In-
slaBlos. 

A cachopa, muito palllda, com a 
flraate lialva. parecia meditar auclosa-
mente; depois, brandamente, lenta-
mente, foi para traz do paravento. 

Swlrski approxlmou o cavallete 
da ianella. 

•Ilablluar-se-á com isto, disse com 
algo, e dentro de uma seinaua, lia de 
rir dc seus escrupulos.» 

Collocou o diran em que ella devia 
recoalar-se, toa.ou seus pincéis c es-
perou. Ao ealio de uiu momento, como 
U l o apprrecesse, elle prluclplou a im-
pacientur-se: 

- 014 t Estás prompta I 
Novo silencio. 
— Vamos! replicou, decide; que si-

gnlilca esta pilhéria I 
Uma voz supplice lhe respondeu: 
—Senhor, ae lordes bastante boudo-

<o de exiglr-me a postura somente 
para a cabeça... mesmo por tres 
1 ranços, mesmo por dous. . , porquan-
to de outra forma cu nlio poderia... 
verdadeiramente.. . e u . . . 

O fim da plirase perdeu-se cm uma 
explosão de soluços. 

O pintor retornou para o lado do 
paravento; tleara lauto mala surprezo 
quanto o modelo llie falava em pola-
c o . . . sua língua natal. 

—Sois polaca, seuliorlta I exclrmou, 
.•mllm, olvidando que, um moiueuto 
antes, elle a tratava por tu. 

—Stm, senhor, por parte de meu 
avô. 

Swlrski rctorqulu docemente : 
-Ves t i - vos , seuliorlta. li, sorrindo, 

ao de leve, addltuu: .e assegurai-vos; 
U lo servlrcls senão quanto á cabeça. 

Nao tlnba, sem duvida, começado a 
tirar suas vestes, porque logo se mos-
trou. 

Eslava perplexa e confusa. 
I<agrlmas brilhavam ainda nos seus 

olhos. 
—Agradeço-vos, senhor, e solicito 

v o s p e r d l o . . . mas . . . 
—Traiiquilllsai-vos, aenliorlta. Inter-

rompeu Swlrski, oITercceudo-llie unia 
cadeira. 

(Continua) 

SOO C O U T O S — D e p o i s de amanha, 
sabhado. st» do correnl' —ijuem qulzer 
ter direito n este importante prêmio, 
deva comprar os bilhetes de prelereu-
ela na agencia geral, á rua Direita, u. 
39—Jullo Antunes de Alireu. 

Opiniões alheias 
Oa o r ç a m e n t o s — O a banque tes 

p o l í t i c o s — A a desped idas 

Todos sabem que depois do sysle-
ma adoplado de perceberem os depu-
tados e senadores subsídios nas pro-
rogações das sessões legislativas, ain-
da nSo poude o S >uado estadoal, no 
período constitucional das sessões dis-
cutir convenientemente o projecto que 
tlxa a receita e orça a despesa do 
Estado, que bó tardiamente e qunsi 
sempre na segunda ou terceira proro-
gaçlo dos trabalhos legislativos lha 
envia a Camara dos deputados. 

Este proceder do poder legislativo 
tem causado censuras, alias bem me-
recidas. A Imprensa, em bem lança-
dos artigos, tem-se occupado do as 
suiupto; entretanto, todos os annos 
di-se a repellçao do mesmo facto e 
nao se procura pflr cobro a semelhan-
te pratica. 

Essa 'missão compeliria ao leader 
de qualquer rasa dos nossos Congres-
sos, oude fosse iniciada a discussão 
da lei de meios, que de accôrdo com 
o presidente da Camara, numa com-
pleta unbormldadi' de vistas, poderia 
encaminhar os trabalhos legislativos 
de fOrma tal que nAo houvesse quei-
xa nenhuma o muilo menos censura 
quanto a leitura da lei de meios. 

0 prazo constitucional das sessões 
exgottaso e só nas prorogaçfies é dis 
Cutldo o orçamento. Os deputados 
aquinhoam quanto podem as suas lo-
calidades, e nessa occasiao sao recom-
pensados de seus serviços eleitorais 
O leader, que quasi sempre faz parte 
da coramlsslo de Fazeuda, altende-os 
com especial agrado. 

As suas emendas sito acceltas, e com 
fe i to organisam as respectivas verbas 
a contento de todos. 

Em pago de Lio luta vontade os de 
pulados ofíerecem banquetes políticos 
ao leader da Ca mora e seu respectiva 
presidente. 

Eslreltam-se, assim, os Inços de cor-
dialidade entre os membros daquella 

i do Congresso, que se retiram para 
1 suas localidades convictos dos rele-
rates serviços que prestaram a Iam-
im da disciplina que sempra segui 
m come adeptos da política do go-

o, que apoiam com todo o enthu-
e luiícuilictonalmente. 

Nessas despedidas, em que seffazem 
M V I r discursos eloqüentes repassados 

atos e de mil outras eoasas 
nhnma novidade Um, pois qne 

ê • repeü. to da mesma eaasa todos 
sa firn.sm as aNIanças qne 

prevalecer ua falara sesslo le-

d P M C o n k 
« M a n h a 

eaaSados 4 guarda do podar laglslatl-
tro saiam opportunaraente estudados, 
discutidos a convertidos em realidade. 

Para aa optlmlstas, qua desculpam 
todos oa arros dos que t^m a respon-
sabilidade da dlrecçlto política, ba 
sempre uma causa que retarda a fel 
tura da lei de meios, causando exlra-
nhexa que o Senado u l o disponha de 
tempo preciso para discutir esse lin-
portaiitc projecto de lei. 

Mas, ua hypotliese, de nada valem 
aa dtaculpas ou evasivas apresentadas, 
porque o mal subsiste auuualiueute e 
os seus elfeilos apparecem logo. 

E' conveniente cortal-o pola rnlz, 
cbegando-se ao resultado que todos 
desejam, 

Touco Importa que as condições 
do palz sejam dlllcrentes das que apre-
sentava vlute annos atraz; os dados 
devem ser colhidos em suas lònles se 
guras, e ueuliuma dlfliculdade existe 
desilo que da parle do legislador ha-
ja vontade dc trabalhar e do cumprir 
o seu dever. 

Sempre sobra tempo para se fazer 
qualquer cousa o nem i admissível a 
opinião dos que dizem que vivem 
sempre alarefados, cheios dc negocio;, 
quo ntto dispõem dc tempo. 

Para auxilio da lei do meios quasi 
sempre «cm o trabalho do auuo ante' 
rlor, do modo que apenas ha necessi-
dade de modtUcat-o, alterai-o, ora 
augmentaudo ora diminuindo as dcs< 
pezas, coutórmc o dinheiro existente 
depositado uo Thcsouro. 

Em regra sito sempre os mesmos 
deputados os que sflo eleitos para as 
comiulssões de Fazenda, o que l lz 
cròr quo nao ba alisolulamente razão 
para a demora na discussão dessa lei. 

Esse precedeuto d de tao péssimas 
consequenclas que em futuro multo 
proxlino, quando tiverem Ingresso uo 
Congresso representantes de todos os 
matlzea políticos, o governo pôde fi-
car sem lei de meios, porque o Sena-
do protestará contra a praxe ati5 aqui 
adoplada de llcar privada da discus-
são dessa lei, e negara meios do vida 
ao governo. 

Será então essa unia llcçao provei' 
tosa. 

TCNOTUS 
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( ConrlusDo ) 

Ora estas cousas podem aetuar, 
umas do um modo definitivo e per-
manente, outras transitoriamente, uo 
sentido de uma emotividade mais ou 
menos fugaz. 

Quantas vezes lambem, um simples 
deleito phrslco ooulrlhue para fazer 
de um Indivíduo um mysanturop» e 
um tímido. Stirndal considerava mes-
mo como um dos prlucipaes motivos 
de timuiei a lalla de dinheiro. E 
Uarce atlrlbue a laIU de esplruo. 

Já vòm que tantas, 1,1o variadas sao 
as causas c algumas por tal lorma 
inevitáveis que raros »ao os que a 
ei Ia possam escapar. 

E quem è que poderá gabar de 
uma ou outra vez,em determinadas cir-
cuinstanciaa uao sOde lerseull.lu o má-
do, se uao coutado a sua Intensidade, 
pelo menos uas suas Kirn asatienu&das, 
que sao: o receio, a appr liensao, o susto 
etc. 

1'allemos, por exemplo, dos oradores 
c confereuclsias. Mosso cita o exemplo 
de um prolessur de eloqüência sagra-
da uo Atheueu de Turim, que uao 
podia dar as suas llcções senão senta-
do, porque as peruas lhe Irmanam por 
tal lorma i 
se. 

que era Impossível suster 

Sarcey, uas suas 'Recordações da 
Edade Madura*, descreve as emoções 
que sentia para lazer rouiereir-iaa, e, 
uo emtauto, Sar.-ey fazia confere,irias 
todas as quintas-ieiras, de modo que 
toilas as semanas eram para elle de 
tortura. 

Emquanto expunha a conferência 
eslava tremulo, senlla-se. angustiado, 
paipltações ilesoruenadas, bocea secca 
e aquiilo que elle pro.erla na coute-
rencla parccia que ufto era delle, que 
uma outra pessoa d que falava. 

Acabada acomerencla sentia um ai 
llvlo enorme, como se llie tirassem um 
enorme peso, mas nao llcará aluda SO' 
cegado, porque nao dormia a noite Io-
da a pensor uo que deveria ter dito, uo 
que lhe tinha escapado de salien-
tar. 

L nela manha, sal laudo do leito v i -
tilia-llio o desejo irresistível de mandar 
uma circular a todos os seus ouviu-
tes d izendo: 

• Senhores, a conferencla passada uao 
valeu. Esla agora d que vale.» [Ilila-
r idade). 

Thlers, por exemplo, que tanto fa 
lou uo parlamento irancez, a de uma 
vez dezoito horas a lio por occasiao 
da guerra da Krauça com a Allemaulia, 
sempre que tiuha de falar no Instituto 
de França, tremia como varas verdes, 
e, todavia, a sua oração nao passava 
de alguns minutos. 

E os advogados I 
Clery, que consultou a esta respeito 

muitos dos seus conexas, reícre une 
Palllet quando tinha de tomar a pala-
vra no tribunal Ia sempre por junto 
de casas em coustrucç.lo a W se lhe 
cala uma trave em cima, (Riso) o ter 
assim uma ilesriilun para uao ir no 
Tribunal. Chalx (1'Kst-Auge apparecia 
com a cara retalhada e em sangue 
porque as mios lhe tremiam ao fazer 
a barba. 

Bi^thmont eram vomllos Incoerclveis, 
Salte Ueuve, o delicioso auetor dos 
Lnndis lillerairrt, era deante das mu 
Iberes, que elle tanto adorava, que se 
revelava um tímido desastrado, a pon-
to de dizer, pela Inveja que llie Inspi-
rava o brilho das fardas e o desemba-
raço dos militares que o seu idéal era 
ser tenente de dragões. (Iliso). 

Conta-se que Ampare, o celebre 
phvslco e matnematlco, membro do 
instituto de Franea, convidado para 
um baile, compareceu com a sua far-
da do Instituto e o competente es-
padlm. 

Embaraçado com este, tlron-o, eol-
locaudo-o sobre um sofá. Dahl a pou-
co uma senhora oecnpoii o sofa, sen-
tando-se sobre o espadlm. -

A' hora de retirar se com sua espo-
sa, esta, de i pela lalla do espadlm, a 
Amp-re foi bnscal-o onde o deivara. 

Vendo, porém, que a senhora aluda 
estava sentada no sof l . Ampare nao 
se atreveu a dlrtglr-se a ella recla-
mando o espadlm. Mas o tempo urgia 
para sahlr da sltuaçlo embara;osa em 
que se achara; o sabia coiioeou-se 
atraz do sof l e, sorrateiramente, cau-
telosamente, estendeu o braço para 
apanhar o ohjeet». Segurou a punho 
do espadlm, e puxou. 

Saln, porem, a lamina, fleando a 
bainha, 

A um movimento brusco do sahlo, 
a senhora voltou-se. Ampare, confuso, 
esteeira, de braço levantado, com a 
lamina na mio , em postçlo dc qnem 
Ia asaa«atnal-a ! iHiisri<tadr i. 

Km certas pessõas. o meda, a timi-
dez m e l a - s e coma a a verdadeira 

aa casso paraalstlco aó am oartasa da-
larmlnadas circunstancias ou pcraul* 
outros faetas. 

Para tudo mala poda naseer de uma 
verdadeira coragem c de uma extra-
ordinária bravura. 11*11 cila o raso 
da um orilclal de artilharia, quo teu-
do gauho a leg ião de Honra por actos 
de bravura uo campo da batalha, nao 
podia dormir ás escuras e nunca se 
deitava sem ver so debaixo da cama 
estava algum gatuno. 

E' que o medo em certos rasos é 
quast uma doença da Imaginação, 
imaginação adiada a um certo grau 
dc crcdulldadn pessimista. 

I m orador, por exemplo, Imagina 
quo o seu discurso vai ser um insuc-
cesso o enche-se de pavor. 

Como sao curiosas estas manifesta-
ções coutradlctorlas do um mesmo tem-
peramento. 

E' qne cada um de m is lem,realmente, 
dentro de si, duas individualidades 
diversas—o eu iiinaln e hereditário o o 
eu adcenttrto o de formação educativa. 

I.amcniials, por exeinido, que era 
um solitário e um tímido, tlulía, uo 
cmtanto, todas as coragens. Abím da 
coragem do polemista e do sectário, 
cultivava loaos os sports e, principal-
mente, o domar c manejava o ilorete 
coni tanta cranôrie como a penna. 

Eu conheci um engenheiro, liotnem 
\alenta e corajoso, que tinha um pa-
vor enorme das Irovoadas, e que, áo' 
vòr falsear um raio quasi que des-
maiava. 

Com elle presenciei um faclo lute-
ressanle. 

Viajámos Juntos os dous cm estra-
da de ferro. íamos sós uo mesmo com-
partimento. De repente desencadeia-se 
uma tempestade seguida de trovoada 
e faíscas. Apavorado esso homem, que 
lautas vezes dera provas de bravura 
e valentia, ao ouvir os primeiros t.'o-
vões, lira a luneta com aro de aço c 
atirou-a para o incu lado, o mesmo 
foi fazeudo com as chaves que trazia 
na algihelra, o canivete, emitiu todos 
os objectos quo elle cuidava poderem 
altralr o ralo. 

Eu olhava para o homem, espanta-
do. Numa estação apeou-se o lalou 
com o machliilsla, pedindo que apres-
sasse a marcha do comboio. 

Na estação iinmediata entraram uo 
sahlo em que vínhamos, tres ofllclaes 
de artilharia que Iam assistir i s ma-
nobras do lolygouo de Taucos. 

Immedialaiiieute o liomeui que até 
alli estava numa altltcçao, numa an-
gustia c sobresalto extraordinários, 
tranqullllsoii-se, voltando ao eslado 
normal, apesar de continuarem a tro-
voada c os relâmpagos. 

Essa transformação surprcliendeu-
me e nao resisti á curiosidade de per-
guutar-ttic.' «Porque d que o meu ami-
go esla agora 1,1o socegado e a tem-
pestade coutiuúa cada vez mais \ U -
lenta (• 

E elle, sorrlndo-se satisfeito, con-
tento mesmo, respondeu-me: «E* que 
uao imagina como a presença destes 
militares ine traiiquillisa !• (llisada.i). 

Mas com isto entramos já ([uasl uo 
terreno .da patliologla mental. 

Cm pouco mais, e o medo por assim 
dizer physlologlco passa a constituir 
uma verdadeira pliubia. 

Entro as dlITereutes |ihohlas que o^ 
neorologlstas descreveiu Uo Irequen-
tes nos neuraslheuteos citarros-el. 

Entre um graudo uumero de ou-
tras: 

AnuraphoHa. 
Vltiiulropliobia. 
Aichmupiiobia imedo das agulhas;. 
Habioiiiiubia. 
Nlieuphnbta (medo da escurid.lo). 
Ertmophobia (medo de cornr). 
E. finalmente, a tapluphijijia, ou me-

do de ser enterrado vivo. 
N,1o sei se os senhores couberem o 

eommendador Pluho; talvez o conhe-
çam pelo que delle nos reiere Era de 
Queiroz, ua Corre&imndenela de 1'radi• 
que Mendes. Interrogado sobre os des-
tinos ulterlores da alma humana, res-
pondia e^e meu slzudo patrício quo 
o seu graudo medo era que, depois 
de morto, o enterrassem vivo 1 Aqui 
está uma iúrma Interessante do medo. 
Mas uao se riam, porque o nobre com-
maudador nau luzia mais do que ex -
primir iiicaicscaincute e em phrase 
dewtavlaila o mi smo receio que .á 
Plínio, mais pomposamente, formulara 
na sn» Historia Saturai, quando so 
reiere a'>s que resuscllain durante os 
proprios funeraes. Assim so exprime 
o grande 1'lhrio : 

•Tal ô a tnste condição dos mor-
taes o a tal ponto nós somos o jo-
guete da sorte, que dn nada estamos 
certos, nem mesmo da morte de um 
homem t> 

Este mesmo cecelo das Inhumacões 
precipitadas é lorinulado por Masca-
rlilc, nu segundo aclo do Ktourdi, de 
Mollèrc. Deve ... de certo, recordar-se 
da lugul re tacecla i ombiuada entre 
llascarille e Selio para iazerem passar 

Íior morto, morto n enterrado, o ve-
lio Paudolphu, pae de Lello. (Orando 

Mascarllle dá a noticia a Anselmo, 
diz-lhe este : 

«N lmporte, tu devais attendrejusqu'an 
Isolr; 

Outre qu'encoreun coup j aurals vou-
jlu le votr, 

Qul tôt eusevelll, blen souvent nssas-
Islue; 

Et tel est cru diílunt, qul n'cn a que 
[Ia mine. 

E muitos julgamos mortos quando 
fi(t de mor tos lém a appareuc.a ! 

Como vêem, Anselmo receava a Inhu-
maçao prematura de Pando ptio. 

E esto receio u.1o e tao raro como 
muitos poderão suppór. 

L ' por tUso que alguns tomam cer-
tas disposições lestamentarlus afim de 
evitarem o ser euterrados vivos: 
Corlar as carótidas, cortar um dedo 
do pé etc. 

Cumpre-me agóra falar-vos de uma 
outra n.anliestaçao, que uao coustt-
tue verdadeiramente uma phobia, no 
sentido palholo^ico do termo, mas que 
6 luhereute a toda a cspeclc humana. 
Hefiro-me ao medo da morte, a que 
alguus, 110 eiiilaulo, deram o nome do 
lanutuptiiibia. 

Disse-vos que o medo da morte era 
luhereute á cspecle humana, e assim 
devera aer como corollarlo do nosso 
proprlo lnstlnclo de conservação. Nao 
se pude, porém, ul/.er que seja uma 
expressão de lieredilarledade. 

Como multo liem diz t.e Dautec, em-
bora a morte seja t io antiga como a 
vida, nenhum ser vivo tem a expe-
riência da morte. E 11.I0 tem a expe-
riência ancestral como uao tem n ex -
periência pessoal. Murreram milhares 
dus nossos antepassados, mas nenhum 
«leites morreu—dizia mr. de La f a -
lisse—antes de ser gerado. O medo da 
morto só pode ser, portanto, o resulta-
do de uma experiência Incompleta ou 
nulla dus acontecimentos que esse facto 
representa. 

Tememos a morte, diz Shakespeare, 
como as creanças temem a escuridão. 

E' o horror do vácuo ! diz Mante-
gazza. 

Este modo, que é pouco freqüente 
nos primeiros annos da vida o que, 
quando então se revela, d ja a expres-
são de uma emotividade mórbida, laz 
por vezes explosão, com todos os ca-
racteres de uma verdadeira pliobia 

Altenúa-se mais tarde para reappa-
rccer iam os primeiros symptomas da 
teihice, e nesta edade da vida bem 
raros slo os que essa idtía oao per-
segue. 

Itefere Mantegazza, no seu Eloi/io da 
rHkici-,onde parece, culre nós seja di-
to, que elle está fazendo o seu pro-
prio elogio, ter conhecido um velho 
verdadeirameute feliz e que nada ti-
nha a invejar nem como riqueza, nem 
como saúde, "nem como affectos. A 
uulca Idéa fixa que o torturava era o 
receio da morte. Mantegazza, tentando 
dissipar-lhe este temor, dlzta-lhe : 

—Mas, senhor, todoa nós havemos 
de morrer e até os mais moços pó-

morrer quando menos' a es-
peram. 

— s i o ba duvida, retorqula-lbe o 
velho; mas é que os maços tém alu-
da a l l lo t lo e a esperança, èmquan-
to qne nós outros, velhos, vemos sem-
pre a morte a nosso lado, como am 
espectro ameaçador. 

Não acreditem, cortanto, nessa ap-
parente «erenldaoe com qne alguns 
poetas «tefiaeoa, algum amantes des-
JfMdidos e alguns velhos 

" u a m -

o l e f w l â Mflfitr 
•ata 1 Porque, quando alia Ibaa 

porta, u l o de l iam de exclaatar cama 
ua tabula da La Foutalue : 
•Quo vols-Je I ólez-mol cet objet I 
Qu'11 est lildeux t que sa recontra 
Me causo d'borreur et d eilrol I 
N'approcho pas, ô llortt ó Mort, retl-

Ire- lolt . 
E, 110 amianto, vejam os [senhores, 

mesmo cm qualquer edade, este mOdo 
da morto, e portanto este aiuõr a vida 
ú por tal forma paradoxal, ahsurdn e 
approxlma-so tanto do uma verdadei-
ra vesauia, que alguus até se suici-
dam com medo do morrer. 

Diz Tolstol, nas suas CuiifiisDil, que 
aos tio annos o terror da morto o per-
seguia por tal forma que a vida se 
llie tornava Impossível, a ponto dc 
pensar no nulcidio. 

A quantos poetas nüo tem ella iuspi< 
rado, essa velada e sombria musa, os 
inals dorldos e '"durados cantos! 

Poetas, phtlosoplios e artistas, quan-
tos nao téiii revelado o pavor quo a 
morte lhes inspira ! Conta Flllot, ua 
sua Pliílanopliia di toiujeeidade, que 
muna reunião histórica, ein casa de 
Vlclor Hugo, todos os seus llliislrcs 
convivas, Interrogados sobio a morte, 
confessaram Ingenuamente todo o pa-
vor « tristeza que cila lhes Inspirava. 
Ilaudi t dizia quo a Idéa da morte lhe 
envenenava a existência e, uo entan-
to, com que nobre desprendimento da 
vida elle tantas vezes so baleu eni 
duello 1 

Xota saltava ás vezes da cama com 
um verdadeiro pavor da morte, ( ion-
court dizia qne se lhe tirassem da 
consciência a IJéa da morte, o nlll-
viarlam da um graudo fardo. 

Mus é Isto muitas vezes a expres-
são de 11111 eslado morhido, quo em 
alguns acaba pordesappurecer. Assim, 
por exemplo, Tolstol, que j i vos ci-
tei, e que durante tanto tempo foi 
perseguido pela Idéa pavorosa da mor-
te, é o mesmo que mais tarde so cs-
força em dernonslror quo esse medo 
pro*vdin simplesmente de uma falsa 
concepção da vida. 

(Is homens que lém medo da morte, 
diz elle, recolam-u'a porque a repre-
sentam como um tenebroso vácuo (é 
a idea de Shakespeare), ruas esse vá-
cuo e escuridão só para clles existem, 
porque nao vém a vida. Nlnguem-H 
diz—leiu medo do adormecer, e, nb 
emtauto, durante o son.uo tudo se 
passa como ua morte. Durante o som-
no a abolição da couscieucia é a mes-
ma que na morte. E, accresceula, o 
m.-do da morte uao é mais do que 
uma superstição que dcsapparcce des-
de que encaremos a vida como cila é. 

NAo, meus senhores, o medo d» 
morte nao é verdadeiramente urna 
superstição, couro ta<r pouco provém! 
da rellexao ou do conhecimento, ou 
dc uma experiência pessoal ou ances-
tral; o medo da morte deriva natii» 
ralmente do iusllnclo de eouservaç.loa 
conservação do indivíduo, lenda como! 
Ilm supremo a con-ervaçüo d « espe— 
cie. Esto terror represeutn, portanto,: 
blologicamente, até um certo ponta,; 
uma uocesstdade. 

Mas como é um sentimento oti uma 
emoç.to que constanlemeirtii nos as-
salta' e persegue, nus domina e apa-
vora, a humanidade tem procurado-
ria fé religiosa, mura plillosophla 
inals ou menos consoladora, uma 
compensação ou lenlttvo a essa dõr 
que constantemente a allllgc. 

E' assim que a ldea de morte, de-
pois de ter povoado de deuses o ve-
lho Olympo—Deos timor iril—serviu 
de Iras» as mais var adas concepções 
inetaphysleas. A vida dc um pliiloso-
ptio—diz Cícero—á uma niédltaçtlo 
constante sobre a morte. Assim tam-
bém em quasi todas as religiões. 

A ' tr.steza, aos sollrlii.entos, à mi-
séria de uma vida corporal transitó-
ria, u rellgi lo a muitos proporciona, 
como um InelTavel e divino balsamo, 
a esperança dc uma outra vida de 
alrm túmulo, vida rarllosa e sem má-
cula, sem angustias uem sollrlmet-
tos, nuina paz e bemaveuturauças 
eternas 1 

«E pois que o Chrlsto—diz S. Pi 
—resuscltou de entro os vivos, qual 
do vns nusa dizer nuo os mortos tiJe 
resuscltar ao I Cuusolae-vos com a ldéa> 
da resnrrclçao; vosso corpo fnl larr-
rado á terra como uma semente pol-
fulda, mas delia subirá um dia lucor-
ruptivel, elevado á sua natureza es-
piritual o revestido de gloriai 

Mas será realmente a morte um fa-
cto que nos deva apavorar 1 Dizia a 
sopirtsta liplcuro, encarando o proble-
ma da morte: >K° cousa qtio me nao 
luiportu I Porque emquanto nós v i ve -
mos u lo ha morto e quando ha mor-, 
te é que mis já uao vivemos. Ora a 
perda de uin bem (so a vida <i um 
bem) cuja falta nos uao e dado cons-
tatar, uao é de certo um mal. 

Scliopenhauer reforça a opinião de 
Eplcuro com as seguintes considera-
ções : 

• O que é a morte ? E' a cessação da 
vida, é o nao ser. Isto 6, um estado 
cm tudo coiuparavel ao estado ante-
rior ao da uosa existência. Quer di-
zer : a vida uao é mais do que ura 
curto, um Imperceptível pareuthesls, 
um sonho ephemero entre o passado 
Infinito da nossa u lo existência anl -
vilam e o iuluro infinito da nossa ulo 
existência posl-mortem.» 

Chora acaso algum de nós o passa-
do que nao viveu I Porque havemos, 
de chorar o futuro que u lo viveremos 

So alguus poetus parecem gtl irdar a' 
v.vur ramlnlsceucla desse paraíso per-
dido (como llie chama Schoponhauer) 
da uossa existência. Assim eque Juu-
queiro, por exemplo, lios diz. nos se-
guintes e encantadores versos: 

Parece que isto é fado, 
Parece que Isto é lei, 
Que tudo, neste mundo, 
Lá tenha a sua ntagua 
P'ra ler a que aspirar t 
A Itor aspira á agua, 
A agua aspira uo mar, 
O mar aspira ao céu t 

O Mar é como e n . . . 

Se a vista Incerta e vagá 
Estendo á Imrireusidadc, 
Tao intlrua saudado 
(I coração me alaga, 
I . I j Intima quo peuso 
Se a miuirainia, urn dia, 
Acaso habitaria 
Já, nesse espaço Immenso 1 
Talvez : talvez que agora 
Eu ande i*eslerrndo 
l)a pátria verdadeira, 
Da patria oude nasci! 
Talvez t lie outra maneira 
N l o posso perceber 
O que o esta saudade, 
O que é esta desejo 
D'um mundo que ulo vejo, 
l) 'um mundo ijrto u'ro vi. 
1'ols chora alguém aeaso 
Cm bem que u lo perdeu I 
Então chorando eu 
E' certo que o perdi, 
E' cerlo multo embora 
Eu nao ine lembre ja 
l)o mundo que de cá 
Contemplo a Ioda a hora . , 

Meus senhores, seja qual fór a idja 
qtie formemos do nosso futuro ilediiio 
—alma abandonando o seu luvolucro 
e que volta ao selo do Creador, ou 
rneraia liberta que, no nosso corpo, 
foi forma e movimento c qne regi es .a 
ao ethcr, á universal .Substancia, eter-
na e uma, de oude pro\eh.—ulo é « í 
a Fé religiosa que nos conlorta e aU u a, 
a Scleueia lambe o nos consola c 1101 
ampara. Daudo-nos uma uoçao po-
sitiva do Uulverso. Isto é, das leis fim-
damenlaes que o regem, sustando-nos 
por vezes o ímpeto para «ae nos uke 
aventuremos, multo alem, nos domí-
nios do laeognosetvel, como num vasto 
e tenebroso mar, onde nao ba bússola 
que nos oriente e guie, toroando-nos 
melhores, mais compassívos a Indul-
gentes por um mais perfeito conlie " 
mento da natureza Irumaus, e traçi 
do-nos, sobra estas bases, as nora 
e as regras de uma M a e sau moral, 
a Scieüda lambem, por sua vez, n|p 
permltte encarar com serenidade S 
i ra odeia de animo, como "Kdípo fi-
tando a Sphynge, o lorvo mysterto da 
Morte. 

Seus senhores, fatlgael de certa a 
vossa attençlo falando-vos duraotl 

1 M , H « l l « á « i ^ U J a - a—MM—ate 

actual da M i w a c l a a aasutraes here-
ditária», elle era quasi sempre a ma-
iilfeataçlto egoísta da um (aattaienlo de 
defesa. 

E' uesle ultimo raso que a melhor 
maneira de o combatermos <! nao só 
domiuaudo o Iusllnclo com a reflexão, 
mas procuNudo põr em pratica os 
mais nobres seiittaientos de altruísmo, 
de abnegação, de desinteresse, de plil-
laulhropla e dessa mesma caridade de 
que neslo momento aqui estaes daudo 
um l.'io salutar e delicado exemplo. 
Em nome do Instltuld fastour do S. 
Pauto c das ccuteuas du doeutes quo 
atll se tém salvo (sem excepçao de um 
só), da morte a mais horrorosa e tra-
gica, os meus mais calorosos agrade-
cimentos, assim como em meu nome 
iressóal vos agradeço, couunovldo, a 
benevolência e a alleuçao com que me 
eseutastes. 

Tenho dl Io. 

Ao concluir a sua primorosa oração, 
o dr. Ilettencoui t Itodrigues foi sau-
dado com estrepllosa e eulhusla»tlca 
salva de palmas, e calorosamente atira-
çado por grande numero de assisten-
tes. 

N A T A I , — SOO C O N T O » — M A 
TA.Ii—Depois do amauua, sairiiado, 
do corrente, ás i) horas da Urde, lia 
todas as probabilidades do serem veu 
ilido; pela quarta vez nu grande agen-
cia geral, :tu, rua Direita, :ia-Jullo 
Antunes de Abreu. 

imprensa do ftio 
•Jora.- l do G o u m s r e i o — Insere 

a carta de Portugal, do seu correspon-
dente, (iazotllha, Varias e serviço te-
legraphlco. 

Slo do colloga ns seguintes despa-
chos : 

pKTKnswnoo, 1 9 — 0 manifesto 
lioje lançado pela tinl&o das Cuióes 
diz que «o governo praticou uma se-
r e dc crimes, prendendo membros do 
Congresso dos Camponeses e das rnlões 
dos Telegraphos, suspendeudo jornaea 
de teudenclas progressistas, proiuul-
audo leis que destroem as liases dà 

liberdade civil e que ameaçam os di-
reitos do povo obtidos depois de uma 
longa lur.ta e alHrmados pelo manifes-
to das liberdades, de :tO de outubro. 

O povo, por todos esses motivos, se 
sente cn« perigo e por isso a mesa cen-
tral da Commlssao das I hlões declara 
a sua solidariedade com o Conselho 
dos Delegados üperanos e convida os 
cidadãos a virem defender os seus 
direitos. 

So o (, 'vorno provocar um confllcto, 
acceltal-o-lremus. A lueta nao depende 
lutcirameute de uos, mas sim do go-
veruo que, tentando destruir a orga-
uisaçao do proletariado, dos campo-
iiLV.es e das classes cultas, impetle o 
movimento revolucionário mais e inals 
longo, arrastaudo-o para um terreno 
:inte a solução só poderá ser-lhe falai. 

A manutenção do actual governo 110 
poder o para o palz um perigo quo 
acarretará comslgo tuiiuineras calami-
dades c a cITusáo de sangue quo tauto 
desejaríamos evitar». 

i.isdoa, 1U—Afim de facilitar a af-
tluencla de passageiros a Ltsbõs, o 
governo c.oglla do estalielecer um com-
boio rápido dlarlo que ligue em Me-
dina dei Campo com o expresso de 
Paris. 

—As chuvas torrenclaes que ealil-
ram durante os últimos dias prejudi-
caram os festejos de liontem e h»ja 
em S-tulial, em commemoraçao do 
centenário do poeta Bocage. 

« F a i a i — Em artigo de fundo ap-
plaudc a Idéa de eletç.ao de Quintino 
llocavuva pura o Senado e incita <os 
republicanos a Irem liuscal-o ao seu 
retiro «m Pindamonhangaha e inves-
til-o do posto que mais que a nin-
guém, 11a Heputillca, l l i « compele.» Con-
cluindo: «Olista lo da Itio, coiilerlndo-
llio a cadeira va ;a no Seua lo, agirá 
Interpretando o sentimento dominante 
em todos os coraçflss republicanos . 

Em outro artigo occmia-so do co-
ntcüdo Contllcto da Ilalrla, entre a 
Camara dos Deputados o o Tribunal 
Superior. 

• O a a e t a d a N o t i c i a » .—A primeira 
nota trata esplrltuosaineute do desar-
raujo da mrrchlua marcanto dos prê-
mios da Companhia das Loterias do 
governo ; a proposito propõe <a de-
cretação de um simples c uulco arti-
go <ta lei : Artigo uiliro—Toda a po-
pulação do ürasll fica obrigada a jo-
gar 110 bicho. 

Em gravura, o Fórum de I bá (.Mi-
nas. 1 

« J o r n a l do Brasi l »—Notic iár io va-
riado ; chanje do llaul e serviço lele-
graphlco. 

«Co r r e i o da H a n h U i — Cunftirto 
constitucional, é o artigo de fundo ; 
Pim/os e nespini/us e as demais sec-
ções; Carla do Paris o noticias de 
Llsbfla. ^ ^rnmi 

Chronica social 
«NNIVEASaRIO* 

Fazem annos bo je : 
A extra. sra. d. Almer nda Paupe-

rto Chagas, esposa do sr. Alfredo Ba-
ptista das Chagas. 

A exma. sra. d. Marta Adelaide de 
Azevedo, esposa do ar. coronel Paulo 
Oruzimbo de Azevedo, administrador 
da repartição dos correios. 

O sr. dr. Itaptiael Caut.nho, Juiz de 
direito do Piracicaba. 

O sr. major l e i o llaptlsta de Cam-
pos Leite, advogado nos auditorlos de 
llatilra. 
CASAMENTO 

O dr. Oscar Tompson, dlrertor da 
Escola Normal, contiatou casamento 
com a seuliorlta lleuriqueta llastos, 
lllha do sr. Henrique Bustos, abasta-
do capitalista ne ta praça. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguem hoje de mudança para Juu-
diahy o sr. Levlndo L. Pires c sua 
míe exma. sra. d. Amélia ttaiaaiho 
Pires, professora de piauo. 
E X A M E 

Foi liontem approvado plenamente 
nas matérias que constituem o 2" au-
no*do curso jurídico dcsla capital, o 
talentoso acadêmico sr. tt\ut Valen-
tim do Queiroz, nosso companheiro de 
trabalhos, e II1 lio do sr. dr. Wenccs-
lau de Queiroz, dlrector-secretarlo 
desta folha. 
FALLECIMENT05 

Falleceram : 
Nesta capital, a seuliorlta Edwiges 

dos Santos, filha do sr. tenente da 
Guarda Cívica Augusto dos Santos. 

li enterro reallsa-se lioje, ás 3 ho-
ras da lardo, devendo sahlr o feretro 
da rua da Moóca, n. SI. 

Pezaines. 
—Em Santos, o sr. Joio Uaptisla de 

Castro Jnblm. 
—Em Itio Claro, a menina Warida, 

filha do sr. Manoel Camargo. 
—No Rio, o meuino Marrello, filho 

do sr. Manoel (íonçalves Uegnife. 
—l'.m Nlctherov. o enjenhelro da 

Noro sto de Sao Pauto, dr. Francisco 
de Paula Guimaraes. 

—Em Sao João <le Mossamedes, Es-
tado de Goyaz, o tenente reforma-
do do exercito. Benjamim Ramos. Ve-
lasco. 

Theatros, etc. 

um l i o longe tempo da psyeholoxla 
do medo. Disse-vos que qnando « I a 
a t e era a 0 p r a » i e 4» um estada H 

H A V T W S A 
Brevemente estréara nesle lheatra a 

companhia de operetas l.ncmda, que 
aetoalmente se acha no Rio de Ja-
neiro. 

P O L V T N E A M A 
Reslison-se hontem neste Ihealro 

mais um especlaeulo liastaate concor-
rido. 

As bailariaas Ludv e Ludge, que 
estréaram aute-hontem, roatinuaram 
a agradar o publico, qoe as applaullu 
sem reservas. 

«-Uoíe, espeetacalo v%ri«d^ . 

c m » N E f f l M 
A Camara dos deputados rejeitou 

lioulem aa emendas approvadas no 
Senado ao projecto regulando aposen-
tadorias e reformas, depois de sobre 
d ias te ter maulleatado contrario o sr, 
Herculauo de Freitas. 

As demais matérias da Ordem do 
dia lòrain approvadas. 

i v t a l V p ê r a ' * ! ' iSl ta, a t o J » U 
da nlelerlas a vallea a p* para 

S. Paulo; pelo 
visse subir a 

O Senado rocelieu lioulem novamenl i 
da Camara o projecto do orçanioulo. 

Em seguida, foi approvada sem de-
bato a urdem do dia, da qual sn cons-
tava um projecto Areando e transfe-
rindo escolas. 

Pelo nosso Estado 
A m p a r o — EHfectuaram-se na sala 

da «Escola Gauganelll», os exames 
lluacs da escola particular «Santos 
l)umond>, dirigida pelo sr. João llur-
liosa. 

O resultado apresentado foi salisfa-
ctorlo. 

Rematou os exames quo foram pre-
sldos pelo sr. Jorge Pires de i.odoy, 
uma sessão lideraria. 

Foram aluda distribuídos prêmios 
aos aluamos que mais so salientaram, 
usando da palavra, por essa occasl.10, 
os srs Jorge Pires de líodoy c Joio 
Barbosa. 

- Teve grande acompanhamento o 
funeral do Industrial sr. Francisco 
Carrl. 

A v ar is s — Por Indicação dos verea-
dores srs. Messias liomes do Amaral, 
capitão Francisco I. da Fonseca o te-
nente André I Isou Juulor, a Camara 
lluulcipal desta cidade constituiu u ra 
rommlsslo para organizar a collecta 
de Impostos prediaes para o anuo vlu-
doaro, composta dos sr s. Messias Go-
mes do Ainerat, capitão Francisco José 
da Fonseca e capitão Jo.lo Lacerda 
Soares, os quaes já se desempenha-
ram dessa missão, conseguindo a re-
ducçao de 20 a 2õ por cento cm taes 
Impostos. 

— Na sexta-feira passada, ás 3 ho-
ra» da tarde, o inenor Ernesto, do I I 
aunos de edade, filho do sr. Feliclo 
Meneguetli, ao soltar, cm compaghla 
de outros menino], uma grande bom-
lia, esta explodiu-lhe em uma das 
mãos, quo ficou muitíssimo Terida; 
sendo preciso amputal-a, a operação 
foi leita, com o mais feliz resulta-
do, pelo liabll facultativo sr. dr. 
Narciso Gomes, em seu gabinete cirúr-
gico. 

I. J o i o da B ò a • l a t a - Reallsa-
rain-se, uo dia I I deste niez, os exa-
mes dos olumuos da escola niuulcl-
pai do Itosario. 

—Está doente o dr. Gabriel Pio de 
Loxolla, juiz de direito da comarca. 

—O sr. Procoplo Wesllll de Vaseon-
cellos concluiu o seu curso na Escola 
dc Pharmacia de Minas. 

Varg-em O r a a i s — Hcallsou-so o 
cousorclo do sr. capitão .tos., dc 011 
veira Costa com a sra. d. (iuillicrmtna 
Junqueira da llosa, « lha dn sr. José 
J rge da Itosa, fazendeiro ucUe dts-
trtcti. 

—Vae ser contratado o serviço de 
abastecimento de agua. 

•orooabai—O sr. Anlonlo de Oli-
veira devia (reallsar ante-houtem, no 
salão de gabinete de leiiura, u segunda 
conferência da serie. 

—Está nesta cidade o dr. Luiz No-
gueira Martins, deputado estadoal. 

—Vae trabalhar no Colvseu Soroca-
bauo uma companhia tàuromachlca, 
de que é dlrector o estimado actor 
üalvecllo. 

P i r a c i c aba—O sr. Jonathas Mattos, 
secrrlarlo da commlssao do amigos e 
admiradores do fallec.ido senador Mo-
raes Itarros, que promovo para ama-
nha, 20, terceiro anntveisarlo do seu 
latlrcimeulo, uma romaria ao Cemité-
rio. cm pledoaa homenagem, eslá dls-
trllmlud-i os respectivos convites para 
as pessõas que queiram assoclar-se a 
esse tributo dc saudade. 

I t i í—A banda de musica í.1 dt Mar-
ço, por vontade unanime dos seus 
membros, resolveu de ora em deante, 
tomar para st a denominação do ban-
da de musica Joho Sarcito, em me-
mória do seu . saudoso mestre João 
Narciso do Amaral. 

—Segundo Iniormações que teve o 
Republica tem apparecldo em alguns 
logares deste mttnlciplo, bandos es-
parsos da terrível praga de gafanho-
tos. Os moradores mostram se algum 
tauto alarmados com esse boato e pro-
curam prevenir-se allm do nfugen-
tal-os. 

—Foi levada a pia bapllsmal, oude 
recebeu o nome de Cacilda, um lllhi-
nha do sr. Alfredo Grel. 

• a l t o de T t ú — E m janeiro próx i -
mo, haverá nesta vllla a fesla dc Sao 
Sebastião, da qual sao festeiros o sr. 
João Galvllo Pacheco e a sra d. Mar a 
Virgínia Marques de oliveira. 

— A sra. d. Corina Wclssoh o flore-
ceu á egreja matriz duas bonitas ca-
sulas de :cores branca e vermelha, 
trazidas da Europa pelo sr. José Wcls-
soh. 

—Está marcado para 30 do corrente 
o casamento do sr. Augusto llarcula-
no Machado com a seuliorlta d. Anua 
Braudes. 

I r agança—\a quarta-feira, foram 
feitos os exames da escola municipal 
do bairro do Agudo, dirigida pelo 
prolrssor Jullo Rocha. 

A banca examinadora era consti-
tuída ao capitão luspector municipal, 
como presidente, e dos professores 
lieurique Mlduii, Jo.lo Apocalypse, An-
lonlo J. de Mesquita Juulor e l.luo de 
Moraes Leme, como examinadores. 

Estiveram presentes ao aclo os srs. 
coronel Joa i Leme, Joio Pedro de 
Oliveira Preto. José lllppotylo fio Oli-
veira, Leopoldo Gualauo, Jeroriynro 
Mennln e algumas senhoras. 

—Está nesta cidndo o sr. Joio Car-
ueiro de Lima, residente cm Jalui. 

l ime i ra—Chegou sexta-feira a esta 
cidade, devidamente escoltado por uma 
força de policia, o réu Francisco An-
tônio de Camargo, um dos evadldos 
da radela desta cidade, na noite de 
SO para 31 dc dezembro de lOnt. 

Na sextn-felra mesmo esse cvadldo 
foi recolhido á nossa cadela. 

Camargo que foi preso, lia poucos 
dias, pela policia de Campinas, é um 
celebre ladiAo dc anirnaes, condemna-
do pelo nosso Jurv a 3 unno , e 4 me-
zes de prls.lo, por diversos roubos 
neste município. 

Quando se evadlu, Francisco Anlo-
nio já tinha cumprido r; mezes da sua 
pena. 

T G L E 6 R A M M A S 
s k i m ç o e s p e c i a l no « r oMUtRc to ou 

SÍO 1'AULO» 

INTERIOR 
A t r a a o da t r e m 

SANTOS, JO-O trem que sae dalil 
ás 7 e 20 da manha, chegou aqui 
com alrazo dc 33 minutos. 

A causa do atrazo foi descarrlllar 
um carro de iiassagelros uo fim do f 
plano da serra. 

Nio houve drsastres pessóaes. At-
trtbne-*e o incidente que ( «der ia ser 
mnllo desastroso, se oerorresse na 
descida de um dos planos, aa mau 
estado da tinha telha por onde esl.lo 
correndo os trens, devido a n l o estar 
fnnccronando a linha nora já Impedi-
da com a reeente cahlda de uma bar-
reira. 

O sr. Speers. superintendente, vinha 
Besta viagem e viu com certeza o ris-
co enorme que correram os passa-
geiros. 

F.stamos eertoa de que provlrlenclari 
para qne esta falta que poder., trazer 
horríveis coasequeoeras, absolutameu 
ta a t e se reolia mais. 

menos houve quani a 
pé o plano am <ue aa 

deu o desastre aeompanbando-o nesta 
resolução dous oulroí cavalheiros. O 
carro que doscarrlllou Dcou com aa 
molas luullllsadas. 

V a c a U s Pamla 
SANTOS, SO—Polo Irem da 1 e 50, 

seguiram para S. Paulo o general Mo-
desllno Martins, coronel tialilno lle-
souro e tenente-coronel Pinlo de Al-
meida que aqui estiveram em visita 
ás obras do tortltlcaeao do Porto. 

Esses oüiclaes demoram-se alil um 
dia, seguindo depois para Lorena. 

Foram á estação des|iedlr-se os se 
gulntes odleiaes da coininissaade San-
to-: Tenente-coronel Vlderoif, capitão 
Moraes, lonenle Fellolo Rllieiro « alfe-
res Luiz da Fonseca, l . V. A. Silva t 
Fernando de Itarros. 

Daapaokoa 
RIO, to—Os srs. ministros da fíuer-

ra e da Marinha nlto despacharão hoje. 
Amanha, porém, dospacliarao com o 
sr. presidente da Republica. 

0 sr. .1. J. Sealira despachará tam-
bém com s. exc. amunha, cm Pelrono-
lls, devendo dreccr s^xta-iclra, seguin-
do a tarde para essa capital. 

' O inc i d en t e da I t a j a h y 
RIO, 20—0 sr. Itio Branco recebeu 

o terceiro luquerllo sobro o Incidente 
de Itajahy. 

Proseguem as negociacões em abso-
luto segeedo. O sr. mlulslro at lemlo 
espera que os tuquerilns cheguem hoje. 

T s l o g r a m m a a raeebiáoa 

RIO, «o—Os commerclanles de Des-
terro telegrapharam ao sr. Lauro Mlll-
ler, mlulslro do Vlnçao, pedindo nao 
cxllnga a navegar Mu lluvlal de Saula 
Catliarlna. 

S. exc. recebeu também nm lele-
grarnma de Peruanibiico eomninnican-
do haver a HMradit. de. ferro de S. 
Francisco diminuído Só "|„ uos fretes 
de aguardente e assucar. 

A u t a p a i a 

RIO, 20—A autópsia feita no cada-
ver da argentina Gonçalves Pereira 
comprovou qua a sua morte foi devi-
da a uma hemorragia pulmonar em 
couseijueucta de contusões recebidas 

V a b e a a - o o t y o a 

RIO rSO—O Juiz da i * vara crtmlual 
concedeu Uabeat-corput a l.uclnda 
Mendes que matou o sr. Caetano Mo-
ve II no uo Rio das Pedras. 

C o a r r e a a o H a c i o n a i 
RIO, 20—Senado: 
0 sr. Pires Ferreira reclamou con-

tra o adiamento da hora, os srs 
Francisco Glyccrio o Murliulio, expli-
caram dlzeudoVser o mesmo necessá-
rio para as votações dos orçameutos. 

A matéria restante foi toda encer-
rada. 

Camara : 
No expediente, o sr. Américo Albu-

querque trata da nquiparaçao dos 
vencimentos dos empregados da mes-
ma catliegorla, da Estrada de Ferro 
Central do Brasil. O sr. Neiva occu-
pou-se da 1'olltlea da ilahia. 

Nnordcmdo dia, procedeudo-se á vo 
laçao, feram approvados os õ primei-
ros prejer.los. 

O sr. Carlos Peixolo requereu urgên-
cia na discussão do orçamento da via-
cito que foi concedida unanimemente. 

o sr. Brlrlo Filho eiiclrcu a hora tra< 
tando de algumas emendas. 

C a r n e deter iorada ' 
RTO, Srt—Descobriu-se que vários 

açougues vendiam carnes deterioradas 

O caao dae l o t e r i a s 
RIO. ao—O sr. Leopoldo Bulhões, 

miuistro da Fazenda, conformou-se 
com o laudo dos peritos que exami-
naram as rodas das loterias uacio-
naes. 

9ea f l r tqna 
RIO, i o - 0 sr. Janien vntier de^eo-

brin uin desfalque de 1.70(1 coutos eih 
papel, mais 3.000 contas em ouro, pra 
tlcado por um syndlcato quo agia na 
Alfandega. 

0 chefe foi demltlldo por abandono 
do emprego. 

Q r a n d e ineaodio 
Rio, 20—Um grande lucendlo que 

teve I nM* ua casa commereial da 
rua Primeiro de Março, n. 107. inva-
diu os luudos do prédio, passando 
para uma outra da rua da Cande-
larla. 

Ambos os estabelecimentos (oram 
destruídos pelo fogo. 

Os prejuízos foram calculados em 
duzeulos coutos. 

Movimento do porto 
RIO, So — Entraram neste parto os 

seguintes vapores : 
Arayon, de Bueuos-Aires; Amazonas, 

de Pernambuco; Calderon, (te Santos; 
Colnmliia, de Duuquerque; Faci/ie. dn 
CardtlV; Hainara, de porto Alegre; 
Argentina, de Barcelona, o Comentes, 
de Hamburgo. 

Sahlram : 
Arai/nn, para Southampton. 
Ari/entina, para o Itio da Prata. 
Hadrid, para Buenos-AIres. 

EXTERIOR 
MADItlD, 2 0 - l ' m filho do senador 

Ca>o Itey aggredlu houtem o sr. So. 
rlaho á entrada do Senado. A Impren-
sa explica o motivo da aggressfto, di-
zendo que o movei de semelhante at-
tentado foi ter o sr. Soriauo Injuriado 
o pae do aggressor. 

• r n d ica t o m a t a l l u r g i c o 

IIILUAO, 10—Fracassou o syndlcato 
hespauhol para exploração mclallur-
glea. 

l a u n i g r a a t e a 
VIGO, 20—O va(|or allemao Kolin 

conduz, para a America do Sul nume-
rosa leva de Immigrantes. 

Saaorde i roa 

MOSROW, 20—Bandos de pessõas ar-
madas dispararam tiros na gare da 
Kstaç.10 de Kursk, fazeu.lo parar o ul-
timo trem que vinha de Pelersburgo. 

A .are está rigorosamente guardada. 

O i a s o l n f l o do p a r l a m e n t a 

L0NDHS8, 2(1—Parece que o gabi-
nete aconselhou ao rei Eduardo a dis-
solver o parlamento uo dia 8 de j a -
uciro próximo. 

A i n d a o caao de I t a j a h y 
BRRLIM. 20—A, Gazeta da Alterna-

nlia do Sorte aflirma que a resposta 
da chaucellarla do Império, a re^pe.lo 
do incidente da Panther, manifestará 
no Itrasll o pe ar da Allernanha, la-
menlando o procedimento dos mari-
nheiros allomaes. 

R e p u b l i c a D e m o c r á t i c a 
PETKHSBl RGO, 20—Foi afi ixado e 

distribuído um manifesto revolucio-
nário concltando os operários e as 
tropas a sublevarenr-se para estalrelc-
cer a Republica Democrática. 

H o r a s desordena 
PF.TERSHI HGO, 20-Correm boatos 

de se liaverem rebentado no\as des-
ordens em Sebastopol. 
Demtaafto d o ffaMnete h a n f f a r e 

VIEN.NA, W - o gabinete húngaro 
pediu a sua demissão eolleetlva. 

r a l l e c i a e a t o 
PARIS, so—Fallceeu nesta capital a 

general SauMier. 

C raaade r i 
ali 

SIIANT.AI, 20—Chegaram a este por-
to nm cruzador e uma canhoneira 

CIIANGAI, 10 - Tém-ae repaUde a* 
desordem eatre chlneaes e extraagei-
ros. E' grande o uumero das victlmai 
d * furor popular. 

C h i n a o J a p l o 
LONDRES, 10 — Tolcgrammas da 

Tokle ao liatlu Tetcgraié dizem acha-
rem-se delluilivaineulo terminadas as 
negociações chluo-Japouezaj com re-
cito ao tnodtn-vicenili da Uaudchu-
ria. 

Maaaaara d e a a a a n l m utoa 
CONSTASTINOPLA, 10 - Cnntlniia 

o massacre dos inusulmanos i| e ha-
bitam as regiões do Caueaio. Duas 
mil famílias Já abandonaram Tlflls, 
theatro das mais terríveis vIMencIns. 

O r é v a g e r a l 
MOSCO W, 20—Começou a grévc ge-

r a l que estava anuuuciada. 
L S a q a a d r a a l l e m t aaa O h a n f a l 

I.ONDHES, 10—Despachos de Cliau-
gai para o Mornimj hist asseguram 
terem a « auclorldades altemls le le . 
graphado á esquadra que se acha 
aclunlmente cm Mauilha, ordenando-
lhe que vá estacionar em Cbaugal, 
por motivos que se prendem á ulti-
ma revolta dos chlns contra os alle-
maes e outros extrangelros, uaquelle 
porto. 

Tem sido um xerdadeiro suecesso 
a liquidação de calçados da Casa Ito-
clia, mais de õ.OKI pares já foram ven-
didos. Hestam ainda cérca de IS.OuO 
pares quo estão vcudeudo a todo preço. 

Através de S. Paulo 
P n C i l t u * 

Commiinlcou-se à Camara que 
to de 
npaul 

paiidade teve gauho de causa, teudo 

que na 
acçâo de ludemnisaçao intentada pela 
Companhia Vlaçlo Paulista a Munlcl-

P s r » o S a l t i c o 
BREMEV, 1 0 - 0 steamer «Welmi 

segoa para o Balbco com ordem de 
recetier os aüemaes que desciam i * . 
patrtar-ae das províncias raíS" 

• a r t O M l r a a D e o U • T i f n . 

sida a sua defesa conllada ao sr. dr. 
Januario Pinto Ferraz, a quem o sr. 
Prefeito offlciou agradecendo os desin-
teressados o relevantes serviços que 
prestou à Camara Muniripal. 

-Determinaram-se a i seguintes ga -
gameulos: 

4:00ua000, a Raphael Ferrara, pela 
conclusão dos Krv lçosda rua d. Atina 
N e r y ; 

1:101*700, a Vanorden & 0., pelo 
fornecimento de «hjrctos de expedien-
te ás repartições uuuiclpaas, uo mcz 
lindo ; 

180*400, 1 «I.lght and Power . , pelo 
fornecimento de corrente electrlca para 
o molor do jardim da praça da Re-
publica e para os mercados do peixe 
e da rua s. João e Thesouro Munici-
pal, em setembro findo; 

o3$000, a Sociedade Protectora dos 
Aaimaes, de porcentagem sobro ma-
tricula de eles. no mez iludo. 

-Concederam-se 10 dias de féria; 
aos guardas dscaes Manoel Francisco 
da Silva. Bernardo Rllieiro Itatto o 
Samuel Itaptista de Sousa, nos termos 
da lei n. bis, d. st» antro. 

—Requerimentos despachados: 
l>e Couslautlno Blauculo, sobre Im-

posto ; Francisco Furlua, pedindo li-
cença para jogo de bolas e quitanda 
— S i m ; 

—do Ballliasar Camblaglil e Paulo 
Luchesi, sobre Imposto—Deferido ; 

—de Oito Itathsau, pedindo prazo 
—Concede o prazo de 4 mezes; 

—de João de Jesus, pedindo releva-
meuto de multa—Sim, eutregando a 
varca para ser abatida no Matadouro. 
Independente de indemntsaçtlo; 

—de Satarniuo Almeida, pedindo re-
levameulo de multa—Sim, feitos cs 
passeios c muro no prazo de 80 d ias ; 

—rle StefTluo Andrezlui, pedindo l i-
cença para ler o seu negocio aberto 
em dia feriado—Sim, pagaudo a taxa 
icgal. 

p h i r i i l u i u i l 
Serviço para bo j e : 
Superior de dia, o major Gaspar 

Rego Silva. 
Estado-maior, capl l lo Svlvlo Borba, 
Auxiliar, o alferes Beueuiclo de Car* 

valho. 
1'ntforme, o 3*. 
— 0 sr. coronci dr. Theodoro de 

Carvalho, chefe luterlno (Io estado-
maior, expediu liontem avisos clrcu-
lares a Iodos os srs. commaudantcs 
do corpos e de brigadas da Guarda 
Nacional desta capital convldando-os, 
bem como aos seus olliciaes, para as-
sistirem a rccepçlo do sr. ministro 
da Jusllça e Negócios Interiores, aqui 
eaperado uo dowiugo próximo, pelo 
noclurno, devendo, para esse lim, reu-
lilrem-se na Estação do Norte, na-

Íiuelle dia, ás nove horas da mauba, 
ardados e armados, em 3" uniforme, 

ccnforme determinação do commaudo 
superior. 

—Reúne-se hoje, ás tres horas da 
tarde, ua secretaria geral, o Conselho 
ecouomlco e administrativo dessa mi-
lícia. 

— 0 capitão Moita deu liontem IiU-
trucrao pratica as praças promptts 
du 2° batalhão, teudo comparecido 
todos as que se acham escalados pura 
o serviço de gnarulçáo no quartel-
general, no dia 11 do corrente. 

LOTERIAS 
O sr. Julla Antunes de Abreu an* 

nuneia para depois de amanhl a ex -
traecao da grande loteria de 000 con-
tos da capital federal. 

A casa do sr. Abreu, á rua Direita, 
39, é a única que jà vendeu por di-
versas vezes prêmios daquelle valor 
e, pelo grande e ey-olhldo stock do 
bilhetes que possue e está vendendo, 
õ liem possível que aluda desla vez 
dalll sala aquclla grossa quautla. 

P u b l l o a g õ a a 

Recebemos: 
The Brasilian fleriew. N. ãl. Vol . 

VIII. 
lloletim Salesiano. Revista das obras 

de dom Rosco. Anno IV. N. l i . 
France-Brtsll. N. 10 do 1" anno, 

lnteressando.se multo com os negocio, 
do Brasil. 

Sooella do amor, de Lamartlne Fer-
reira Alves, e da qual diremos breve-
mente. 

I,a franee ColonJale, revista bl mea-
sal, publicaria em Paris, sob a direc-
ç.lo do sr. Paul SavaL 

0 P i u r u u d » I . Paulo 
NO S A L t O DO «PBOGIti .DIon-

A b o r t o todos oa diaa doa I O da ma-
a U áa M da n o i t e 

Entrada, ia 

F a c u l d a d e i » D i r e i t a 

Resultado dos exames de hontem: 
I * Anno 

Distlneçao na I » e plenamente 7, na 
1 ' . Vldal Augusto Figueira de Aguiar, 
Silverlo Rodrlguea de Mello. 

Iiisllncçao na I * e plenamente 
na 2a, Alberto da Silva Camargo. 

Dlsttncçlo oa I » , em que ae habür-
ton, Torqnato Tasso de Slqaelra. 

Dlstlneçtlo na 1*. Salvador f a n l » 
Bneno. José de Araojo Livramento. 

Simplesmente 3, na 1*. Anlonlo Pau-
Uno de Almeida. 

Reprovados ns » ' , I . 
Desistiu da I * . I . 

I * m m 
Plenamente 7, na l * L na »• e sim-

plesmente S, na x*. redra Nanes da 
Silva Filho. 

Pie aa mente a, na I a e almalesmen-
te 6, aa r . em que se habilitaram. 
Pedro Camarinha; Rael Valeu t f » dt 
Qoeiros. _ 

PtelMMB#f)t6 M I ' ( f l B í l W W f B 
le 5, na r e a, aa 1*. Maaoel Olym-

A 

i 

£ 

Plenamente t , na 1* e simplesmen-
te 4, na r , em «ueeebeh l l i t on , Oeta-
V ÍO GQiNbftflCS H Q I M N F i s . . 

simp eimenie » . aa I * e f , aa r , 
em q w se hablUtea, ~ ~ 
t M h 

11 á Ifu . . . 
nrentoe depo 
?«tas aflirnni 
- sslno de s 
• t cada por. 
o levaram a 
munka dr. n 
uma Hlhlnha 
rai hasia ao 

esta, eon 
•-•nora qual i 
rr mt—lh. t 

I m se f t iM 
Rimam 

lia «oar-s, ir 
da r j a D 

a rr ia^, e 
• o F ^ e a t e I 

A rrhaetrs 
que fot Hmfn 
• e . o deserr 
. Assfmdtase, 
ta-Mr, r u , ^ 

" « • » l o i 
} ir/mm. n a 
t» da r u a t v 



gHUpleameale 
8» i'cr»lo lioulw 

Oâ I 4 • * . M • 

• ^ « ^ - . • L * a r • 

i 

Â 

Pedra Molla. 
r na ( * , 

lua Moreira, 
nas 8, Júlio liiliel-

aür te habilitou. Hedr 
" à l T p l e a M a b *. 
cm (iii* -e tieWllloii, Uno 

simplesmente 3, 
ro Corgulho. 

Simplesmente 2. n» « ' « * V n i quo 
•o haiuiiiou, Manoel \ieira BlUeiauurt 
Júnior. 

M u compareceu, I . 
S* a n n o 

nislliioçao na 2» o plenamente 9, lia 
| e a*, Jü.lo Haptlsta llõa-Vista. 

Plenamente 7, na e ti, na I* e 3', 
Fulvlo Coriolano Adui.cl, llellor do 
Abreu Sodré. 

Simplesmente õ. nas 3, Marclllo Al 
ves Arntilia. 

netlrou-se da oral, I . 
4o ANNO 

Plenamonto 0, uai *, Armaudo Ro-
driguen. 

Plenamente 8, nas » , Delmlro SI 
mrtes. 

Plonameule 7, uai 4, lleujamlm 
CaM. 

Plenamente 0, na I". 3* e 4*. e sim 
li.esmente 3, na a*, Carlos Itodrigucs 
«ie Vascourellot Júnior. 
. plenamente ti. na 1* e 3*. em qne 
se habilitou, Ascaulo Calvlto t.ulma-
tlket. 

Plenamente fl. na 3* c simplesmen-
te 5, na 1* o 4*. em que se liablll-
(oit. Arltiur Moita Júnior, 

simplesmente fi, na a* e » na 1*, 
3 ' i• i-", Aslolpho Severo Haptlsta. 

—Tcrmluaram os exames do 4° 
anuo. 

— Il"j'c sei.Io chamados á prova oral 
«lo 

1" AI»N'l 
Sala n. S. 4s 7 horas 

Samuel Silveira, Sy.vlano Pinto, 
Svlvlo do Moraes Salles, Taylor de 
Moraes Sal In», Waldotniro Caleiro So-
tuilino o Valendo do 1'rado, 

(Segunda e ultima chamada) 
ntilofüt Goulart, Aulouio li. P i -

nheiro Machado Juulor, llapliael lio* 
inides Htbeiro dos santos e llduardo 
Vergueiro de l.nrena. 

8° ANNO 
Sala n. 3, 4s 8 heras 

Eurlpedes llrasll Milano, Antonlo 
Jorge Machado Lima, tlaiioel llugeulo 
Uariiel Varella e ttazíleu Mattos de 
A z e v e d o . 

Supplemenlar 
.Jo«i' de Ilezende ICuuut c Manoel de 

A-uiar Almeida Vnlltni. 
4° ANNO 

Sala n. 4, ás 7 horas 
1* turma 

Celestino Ferreira Lisboa, Colomtio 
dl- Almeida, Uario Carneiro llodrlguet 
de Moraes e Donato de Audrado. 

1* turma (em sefutda) 
T:d»ar Garcia Vieira, lístevam de 

Ncgretro* Gumnr.les, IJstevam Vlelor 
Hotirroul e laustlno dos Santos Car-
doso. 

4 ' ANNO 
«ala n. 8, 4» 11 I|2 horas 

Fclix Hihelro da Silva Júnior, Fran 
risco de Uarros, Francisco de Castro 
I.a:rrra. Francisco .Nogueira l.lma 
(juslavo de Sousa yueiro* Meyer. 

0 Panorama de São Panlo 
No salto do F B O O B S D I O B 

A b e r t o todos os dias daa IO da naa 
nhã As I O da no i te 

Entrada, I * 

Assassinato 

era America, marido de MM 
uela; que, acata oocasilo, aeometbou 
sim neta que fosse para o laterior da 
caaa, para evitar euconlrar-se com 
Américo, que tem a liorca multo suja, 
pelo que podia iusultal-a proaselrt-
rneiite; que Jaev lllllia dn Américo e 
de d. V irglnla), foi abrir a poria a seu 
pao, Américo, que. entrand > na tala 
de visitas, disse-lhe i|iio trazia umas 
tianana* para seus llllios e, d- laelo, 
tinha enlre os mios um emlirullio, 
porém o mesmo nlo continha essas 
truelas e sim. um rovtilver, como ve-
riiicou inala larde; que a declaranle 
aconselhou Amerlro que nVi d.'ss« as 
Italianas á< crianças visto como ha-
viam acabado de lomar rafrt; que 
Américo, levaiilando-so do soíá, em 
que se achava sentado, na aalt, dirl 
glu-so para o Interior da casa, d.zcn-
do que ia dlslriltiilr as banuuat as 
crianças; que, momentos depo a, sa 
(tendo que no Interior da casa nüo se 
achava nenhuma criança, para lá se 
dirigia, e, no corredor, encontrou-se 
roín Américo, iiue sahla correndo; que 
na sala de Jantar encontrou enltlila 
ao c.liAo e ensangüentada, sua nela, 
(|UC já se aeltava morta; que, Isso ven-
do, sahlu gritando por soceorro A ja-
nella, o mesmo lendo feito Jacy, i|ue 
sahlu correndo para a rua; que -oultr 
que Américo foi preso logo ideantn de 
sua casa, perto do posto policial.— 
Kls. 19 a lis. » » . . 

ICsta lestemuuha Item r a i o i Ame» 
lia Soares, referindo-se aos anleefden-
tes do rrlinc e aos niolivns itllegados 
pelo accusado para dereitder-se, dizem 
• que Américo de->de ijim se casou, ha 
ci'rca de l i annos, maltr.itava semi re 
sua inollter com quem vivia em eou-
slaule l'rlga ; que lia cérea de 13 dias 
apparereu d. Virgínia, acompaubada 
de seus cinco liihliihus na casa em 

ua nmltas residem, dizendo i|tio a 
tmerlco a avia tocado de ca«a , que 

em visla disto deixava seus liit.liilios 
ahi na rasa de sua avó e lia, para ir 
ao medico fazer curativos na gar'anta 
« no nariz ; que de farto, acompa-
nhada de seu lilho Américo foi a » me 
dica que fazia esses curativos de e^nola, 

pedido da inüo d " Virgínia ; >|ue lia 
dia já referido, á noite, Virgiula disse 
tjue precisava Ir á cldadp pedir a 
Domingos, negociante no largo da St», 

ue era quepi receltla o ordenado de 
imerlro, a quantia de oito mil réis 

para pagar o coucerto de umas boti-
nas ; que Amélia a acompanhou por 
necessitar tamliem de comprar um kllo 
de pó de caíi1; que no chegarem ao 

largo referido, viram Américo conver-
sando com uma mulher a poria do 
cafó Ulron.llno : que dirigludç-sc Vlr-

8lula para falar com si-u marido, esle 
Iglu para o ln'srlor do cafó; que no 

negoelo de Danilngos Já encontraram 
Américo; que Virgínia nessa orca-IAo 
p e d i » l l ' os oito mil r. ls, ao que 
Américo exasperado insultou-a gros-
seiramente, tentando atirar-lhe uma 

'lata de maulelga, no que foi im-
pedido por Doi ingos; que Domingos 
deu á filha de Virgínia que A acom, a-
uhava os oito mil réis, tentando 
tifssa occasiSo Américo arrehalal-os 
das m,1os de sua lllhlulta; que logo 

alie chegou a casa de sua avó. devl-
o ao silslo que solfreu, Virgínia co-

meçou a queixar se de dóres e, seis 
dias depois,alxtrto.i, continuando doen-
te e muilo abatida até o dia um que 
foi assassinada. 

Ainda dizein que Virgínia portava 
se muito Item, coino podem atteslar 
os vizinhos tias casas onde residiu, e 
que soiTrla fome c miséria na compa-
nhia de eu marido, que uilo lhe da-
va alimentação e nem vestuário, clie. 
gando ao extremo de Virgínia u!)o ter 
camisas para l estlr; que a assassina-
da ulllmamenle era protegida pela 
Associação das Pa i as de Caridade, 
que lhe fornecia duas vezes por raez 
inanllmentos em um armazém; que 
Vlrglula ulllmaineule andava doente 
o ilesTOitosa da vida que levava com 
seu o árido, que era uin verdadeiro 
marlyrio. I'ls. tu a tis. v. Km 
vista da escassez de lempo. ullo pon-
de esla aulorldade ot.vir outras t 'sk-
muuhas que aluda nials esc arecei-iam 
os factos, roreiu. as arrola abaixo, para 
serem inquiridas no summário de 
culpa. 

Foi, como se v í uo atilo de (Is. 1B 
a lis 18, nulopslado o eadaver dc d. 
Virgínia Vieira Marques do Amaral, 
|H>lo< peritos que nomeei, uo nerrote-
rlo do cemitério do Araçá, para onde 
foi transportado, e pelo ntes t o se v<* 
que a eaass da morte de Virgínia foi: 
• o ferimento por projectll de arma de 
fogo o conseqüente Itemorrhagia da 
artéria aorla e lambem hemorrlta-
gla-pulmonar e liepalica.» 

Kstando devidamente provado e es-
clarecido o faebi criminoso, encerro o 
presenlo inquérito, arrolando para se-
rem Inquiridas no snmmario as tes-
temunhas: major Joaquim Klorianode 
Toledo, dlrector tio almoxarltado da 
justiça c sua esposa; Joílo Itltlencourt 
e esposa; José Dapltsta, d. Adellua de 
tal. Joio Hubilto. Benedlcto Helol. d 
Amélia Nogueira, d. Gertrudes Vires, 
dr. José Itoberto Leite Penteado, Ao -
gtislo Soulo de Figueiredo, r -sldente 
em Juudiahy; Cario* Gonzaga Júnior, 
d. Francelllha de tal, Francisco Kllseo 
de Mello Cabral. 

Após o necessário registro, sejam 
remeltldos estes autos uo exino. sr. 
dr. chefe de policia bem como o re-
vólver apprehendldo ao acen«ado, jun-
tamente com as capsul*s denotadas e 
intactas. 

Kaça-se recolher á cadela publica o 
arcusado Américo do Amaral Couti-
nlio, 4 dispostçáo do rxmo. sr. dr. 
juiz de direito da se/uuda vara cri-
minal, apus ser Identlllcado no gabi-
nete anlhropomelrico da policia. 

H. Paulo, tu de dezembro de IDO.'!. 
— O segundo delegado, Tlteoplillo .Yo-
breja.• 

Cnufórmc adianlantos. o dr. Theo-
phllo Nobrega, 5o delegado, remelleu 
bontem devidamente relatado ao dr. 
chefe de poliçiv, para o* 4*vldoe llna, 
os autos Ob:fnt|úèrifo l í i i lMrMV ron 
tra o tenente Américo Leite do Ama-
ral Contíntio, processado por crime de 
morte na pessAa de tua mulher d 
Virgínia Vieira Marques do Amaral, 
fado esse que te deu ao dia 1S do 
corrente, na casa n. l i o da rua da 
l.lberdade, coufórme noticiámos. 

Acompanhava o Inquérito esle ml-
uucloso relatório • 

<\1>rlfica-se nestes autos que, nodla 
18 de dezembro, ás l l horas o 45 mi-
nutos da mauh.1, o carcereiro do pos-
to policial da Liberdade, sargento da 
guarda civica Antonlo Ferreira Gui-
marães, ao salilr deste posto, riu um 
indivíduo que corria lugindo pela rua 
da Liberdade a baixo, armado de um 
revólver. K como visse logo que te 
tratava de um criminoso, pois diver-
sas pessúas já corriam grilando ein 
sua pars"guiçlto, de-annou-o e pren 
deu-o ; e pelo mesmo soube que ba-
\ Ia acabado do desfechar Ires llros 
dc revolver em sua própria mulher 
Mrglula Vieira do Amaral, que se 
achava no prédio n. 110 da rua refe-
rida. Aptrseulou-o em seguida a esta 
auctorldadc que mandou lavrar o 
competente auto dc prisão em llagrau-
te, tfs. 2 a tis. 3 v., e iininediatamen-
te dirigiu se ao prédio referido afim 
dc dar as providencias que fossem 
necessarla'. Alil, uo interior do pré-
dio, em uma sa'e a. Jazia estrudlda, 
uo u<soalho em decultllo abdominal, 
o cstfaver de tuna mulher ainda mo-
ç» , e na meio de uma grande poça 
Ct s; n .ue. 

Motneudoa peritos os medleos-legls-
las drs. líonorio Llltero e Beuto Xa-
vier de Karros, o chamados Imme-
dialamcute para procederem a exame 
cadaMTico, compareceram sem demo-
ra e em seu laudo, eouslaute do auto 
de lis. ò u lis. 7, descreveram minu-
ciosamente o estado em que foi en-
coutrado o eaduver, liam como os fe-
rimentos que apresentava externamen-
te. Lnlregue o cadáver de Virgínia á 
•uu avu, d. t- rauclsea Romana de Sla-
galhacs, res dente uo próprio prédio 
em que se deu o ilelirto, e a seus paes 
capitüo Josí Vieira Manjues e d. Vir-
gínia de Toledo Itirques, que ahi 
chegaram logo que loiani sabedores 
da morte do *ua llllta, passou esta au-
ctoridade a Interrogar o preso, que 
declarou chamar -é Américo Leite do 
Amaral Coutlnho, r ier emprt.gado 
publico, con essando haver desfechado 
tres tiros de revolver em sua mulher, 
allegando, em sua de e-,a, em resumo 
que .a-sini o fez por o liavor sua 
itiuilier abandonado lia 16 dias, le-
sando-liie de «nn cata tamliem seus 
llllios, em num-ro de rlneo, c Indo 
wver em companhia ile >ua avó; que 
indo á <-asa onde esta.a sur mulher, 
h-sjc dia, com o lim i.'e dahrtlrar seus 

'ill.os, foi pela rr.e<ma, que recusou 
eiilregal-os,.muito insultado, pelo que 

Tido em seu brl >, desfechou-lhe 
urs tjros de revolver ; nue commet-
teu esse crime de\l<lo ao mau proce-
dimento de sua mulher, de 13 dia* 
para cá—ik 2 • n . ] 

Passando a Inlerruar as lestema-
" ias qrte esclarece .sem melhor os fa-
ctos que se passarar.i, ouviu as de fls. 
I' a tis. 14 v.—que compareceram mo-
nteutoa depois ao local do crime ; e 
Mas aflirnum ler sido Américo o as-
sassino do sna própria mulher. Rio 
- lcn<ío poren', quaes os motivos q « " 
o levaram a a<«im proceder. A teste-
munha dr. Heitor dos Santos ooslu de 
uma RPllnha da assaasxiada que sen 
pai havia acabado de matar a toa m.le 
—e esla, como as demais Inquiridas 
'-'tora qual „ motivo determiaanie de 
cr me—fts. I I a fls. |í. 

Lm segnMa, foram os-idas « . Fran-
ftsc Romana de «agalh.les, e d. Amé-
lia Soare», moradoras 110 pnrfto a. 
«<". da r m « * Liberdade, onda ae deu 
o crime, e. estas trazem completa laz 
ao pnueMe Liqnertto. 

A prlmeir*. avó da assasslaads. e 
I I P fe» testemunha peesenrtol i a erl-

o descreve eom cfsreza. 
Asstm « « s e , qae «aetnva-se, na sex-

la-Mra passada, aa «ala de V i fWs de 
sna casa, juntamerle eom sua aeta 
; ifftnle. | i u i » i «av ia baterem t por- — 
I » da rua* ria. pela jaaeiia, 4ue nuemM ç óe» 4a nossa aetaai 

paálamni, mesmo por « a l o f esforço 
patslvel, peitar alem do que tornos 
presentemente. 

Por Isso, em nome da min ta pro-
fessora, peço á distuictii it Item con-
stituída banca examinadora, pieiidlda 
pelo seu llluslre iuspeetor escolac Jo-
sé Monbdro lloanov.i, excu as pelo 
que ha de assistir em not-as e\o'iios, 
|iroiiietlendo que paia oann< v lidou 
ro seremos mais fortes, mau mipiiea-
dos o mais Interessados 110 cutnprt-
inenlo do ||0<S0 dever • 

Ao terminar o se i discurso, n aium 
tta òlfereceu.em iioiiíp da pioie.sora, 
um rico o delira Io mimo n sr. Iu-
speetor escolar, que presidiu o aclo. 

I'ella n chamada, veritlfoil-sc 
eomparccimenlo de 31) aluninas das 
4» matriculadas. 

Os mamei observaram a um escolhi 
do p b?m organlsado programma, que 
Tol admlravplaicnle executido. reve-
lando o grande udeaiilanienlo das 
aliimuat. 

li:i> o programma : 
1* l 'AI«t" 

• Mocidadc—llyjiuio pelas aliimuaj. 
Ulícurso—pela alumna in-asl..na Sa 

lialeill. 
—Leitura, linguagem e 01 lliiuietlea 

(Argulçaoi.—Kxei ciclos gyniuasll-
cot. 

• Deus»—poesia pela nlumna M trga 
rida Seraceae. 

«Proccllaria>—poesia pela alumtu 
lira,il.na Sal.ataili. 

• Soinos da patrla>—ll\nino, pela 
classe. 
Inleroallo. 

II PARTI-: 
• S,1o Paulo-—llynino pelas alutn-
. uas. 

—Geographia e historiai Argijiç,1o). 
• Sernt io Inútil «—poesia pela aluin 

lia Candida Carregos.! 
• A caridade'— poesia po!a r.lumua 

Josephina Amcndcla. 
—•tjeomelria o scieuclas physleas e 

naliiracs |Argua;4o). 
.I.m lanilnlio.-p.,esla pela menina 

Maria Gnill. 
« d presente do papá».—dialogo pe-

las alumnas Joamia Ivoliska o Jo-
seplilna A. Pereira. 

«Passaro caplivo«—poesia pelaalum-
na Ma Seaplnl. 

.Já sei |ér>— inonologo pela alumna 
Soplila d'Amuro. 

• Viugaufi»-poesia pela alumua 
Itraslllua Sabalelli. 

—•ilvmno escolar —pelas alumnas. 
No liitervallo foi servida uma de-

licada e >orllda mesa d? doces e vi-
nhos Duos aos mniultros da commls-
silo n outros convidados. 

Terminado o pr tgiamma dos exa-
mes, a eommlss.lu piocedeu ao respe-
ctivo julga tteiilo, apresentando o se-
guinte resultado : 

Furam promovidas da I* série ( l i 
3' anuo pura a 1* do l ' anuo us 
alumnas : Urasllliia Saliatelll, appro-
vad.i com distlucçáu p louvor, i-.rml-
da Petri p Sina Fumo, approVadas 
com dísIlcçHn, ebla caplui, approva-
da plenamer.te. 

Passsram da I ' s-rie do 2o anuo 
para a I ' do 3° auno. as aluumas : 
Assuinptu c Joseptnna Amnuiola, ap-
provadas com dlsllucçllo ; Ju nina Ivo-
liskn, (!ouc.elta (larrelll, M.iria (ialll, 
Filsa d'Atnaro, Ida Siulgaglia, Mngda-
leua Srarlate e llenedicu A. Vieira, 
approvadas plenamente. 

Da 1" série tio Io a.ino foram pira 
a 1" tio -1 atuio, as uliimnas : Maria 
Ferreira, Joseplilna A. Pereira » Mar-
garida Sprac -ue, approvndns com dis-
liuri.-lo; Cândida Carregosa, Lulza 
iiomlugues, Joamia Couiorle, .Maria 
llruiia, l.in/.a Vanggolotll, approvadas 
plenaiiienli-, Tliereza liu^llauo, Jose-
Jiht ,a Culeari. Maria Camilo, Soplila 
d'Amaro, Alzira Andrade, Uabr.ella, 
Klvlra Sluigaglla e Clolihie Ilollageu-
le, approvadas siinpleaaieule. 

Para a I* série do l " mino for&m 
Irau-leridas as seguintes alumnas da 
2 l serie tio mesmo unuo : Josephilia 
Conforte, Maria Miiliuari, Maria l'a-

l\o iska, l.aureutina 
Petlorula, Adellua 
Seraceiie, Arleinisa 

Martlm. approvadas 

Ramas, Inspectores escolares, escusa 
ram-te por caria por nUa terem po-
dido comparecer á festo, allegaude 
uoltvo justo. 

11 banquete foi servido ás ú horas 
da larde, prolongaiido-.se ate as 7 e 
meia hora* da noite, na maior e\ 
paiioAo o cordealida Io. Ao il-ik-ii foi 
servido rhampajnf. Modo por essa 
oeeasino l ioeadM vários o amistosos 
brindes. 

A s h horas da noite rellraram-so 
os membros da eommlsslo examina-
dora e os demais convidados, 'evan 
tio a mais «rala Impr. tsUo daquella 
esplendida lesta escolar. 

IfOMMTO 
I r i l t i i n n l 

JUDICIÁRIO 
d o J u r y 

Pelas tseolas 
Saco la da r aa das Caaeal las 

Com nrande assistência reallsou-se 
segunda-feira f festa do encerramento 
soTenne das atilai da esrola publica 
feminina da rua das Dancei Ias, desta 
capital. 

lista escola está Instai lada na pré-
dio 11. U3 da rua Pirallnlnga, e o seu 
fuueclouameuto dala apenas de Ires 
me/es, sob a competente dlrerç.lo da 
dedicada e dlstlnela professora nor-
malisla d. Lconor Augusta dos Santos 
Custa. 

A's 11 horas da manbl, presente a 
rommlssjo examinadora, composta do 
seu presidente, sr. José Monteiro ItAa-
nova, na qualidade dc Iuspeetor esco-
lar, 0 dos professores Carlos Alberto 
t.omcs Cardim, Alcides Saiiglrardi e 
José Francisco Marcondes Domlngtiet, 
servindo de examlnadores, foram tol— 
c.ados os respectivos exames. 

A ' entrada da rommtss.1o na sala 
da escola a Intelllgente alumua se-
nhorita Braslllna Saliab lll proterlu o 
seguinte discurso, com multo desem-
baraço e naturalidade: 

• A pequenina festa que hoje a nossa 
escola reallsa, para eurerrarqeuto das 
suas aula<, traduz alguma cousa mais 
iVira do eommum. pois representa na 
qnadra de estudos ln'antls o perlo lo 
ilnat, o termo de um trabalho, a hora 
de um descanso, arrancada depois de 
longos dias de latiulaçóes Indiscutivel-
mente penosas e Incertas. 

O que fazemos hoje aqui é a apre-
sentiçJo de nossa conquista na edu-
caçáo e nos livros, é o prêmio que 
pt dlmos, a recompensa que almeja-
nus ramo pagamento exacto tributa-
do a tojos aquelles qne o merecem 

Cia detlletçloh pelo amor e pelo In-

•esse adquiridos na causa sagrada 
da Imlrarçüo popular. 

A nossa festo *, pois, nma causa 
de graade slgalüeaçto e do alia va-
ler eslimatlvo. 

Assim, a nota dos exames que ides 
observa* nesta escola o da qual soa 
humilde alamaa, tenlo asstgnalar 
I rllhantlsmo, ao menos traçara l<em 
tirme a bóa vontade e esforço da pro-

dovttne, Sopltla 
Alves, Mclorla 
d Aittaro, Anua 
Petrl e Tliereza 
plenameule. 

Ileatile d t resultado brilhante dos 
exames, loi consignado 11a respectiva 
ocla um voto de loutor a disliucta 
proiessora, 1 elo seu esforço e dedica-
ção, comprovados pelo grande apro-
veitamento revelado pelas alumnas, 
em Itoa hora rondadas a sua r-co-
uhcclda proOceucia, e tendo cm v.sla 
o limitado espaço de Ires inezes tio 
f ineclouaineuto da cadeira sob a sua 
direrçüo. 

As iili.mnas orgaulsaram uma gran-
de exposb.lo de liellos trabalhos car-
tographlcus o de agulha, desenhos, 
crociiels, tiordados, eorles e recortes, 
aiiuhuvos e doliradtiras, iialilhneute 
executados. 

Apresentaram trabalhos as seguln 
tes alumnas: 

Do 3 ' atino—I.lula Turno : l'm map-
pa do ilra-P. um porla-toalhas e um 
porta-re oglo bordado a seda. 

Krmlda Pelri—Im poria-reloglo Itor-
dado a ouro, um porta-loalhas de se-
tlm vermedio liordado a seda, e uma 
carteira bordada a matiz. 

Ida Scapl.tl—Duas toalhas dc nft/in-
iloty, |tara inesa de reutro, e uin aven 
(al branco com bordados. 

Ilrasllina Sabalelli—lima guarnlç.to 
para lavatorlo, bordada a matiz, e um 

torla-Jornaes de sellm côr de rosa 
ordado a seda. 
Do 2° anuo—Conceta Carelll: Lm 

porla-reio. Io de sellm cncaruado, bor-
dado a matiz. 

Joauua Ivol ska—Fm porla-csrtSo de 
appbeaçáo, de setim granai, guarne-
cldo de llores de seda creme em re-
levo ; uma almolada de setim verme-
lho liordado a seda e uma toalha para 
mesa de reulro, de retroz créme, pas-
sada a lila. 

Josepliina Amendola—I m porta-loa-
lhas, liordado a ouro eom applleaçao 

No dia J de j tnelro |ira\lmo Indal 
lai-se-a a I* scs,l> do Jurv desla cu-
maiva, 110 auno de 1'jnt',, 

A sessüo sor.i presidida pelo sr. dc 
Fritauo Marcond -s, juiz da vara 
criminai, devendo servir o t ' promo-
tor pultlito, dr. Seb.tsti-1 < Lobo, c o l r 

p; i'iv.,o do Jury, -r. Joio iiias Haia 
lha. 

l'oratn sorI"ados honlem os segulu-
les sri. jtiradosi 

lir. Guilherme l(o'i 'aull, l itlgeiicio 
Haslos. dr. Fia|ieio'o Aur , , ;o d" Sou 
a Carvnll.o I lllio, Franel '•.1 Lugenlo 

de Toledo Juulor, Francisco de Salles 
l'i(|io. dr. Francb, o Pa-s de l ' irroj, 
l llinlo José Teixeira, Fre i. rico l.opcs 
llraneo, caplt.lo Joaijulin Tbeodolludo 
da Itosa, Joaq-iim Carlos Atiüitsto Ca-
valheiro, Joaquim Pedro tia Silva, Joa-
|tilm Corrêa de Mello, maior Knéas 
de Sousa Porlo, liuarle do D irros 
Freire, Duarte Hodrigi: s de llarrot, 
Diogo Mnr.iailo, DanlM Monteiro de 
Abreu. tlr. Ilento Ilibe ro dos Saut j» 
Camargo. Junipiliu Telles de M"i;ez»s, 
dr. Joaquim Hoberlo de Azevedo Mar-
ques, Ilento de Sousa tlan.luha, l.ulz 
de Alvarenga Pel\"lo, l.ulz Augusto 
de Azeveilo Marque», dr. Ileniamln» 
Caf", Luiz Gonzaga Vergueiro, Ben-
jamim Moita, Lut/ de Aiiia/ouas Sam-
lalo, alferes Iteuedlelo Jo« i de Faria, 
ilenedicto Lima, coronel l.uiz Ameri-

cano, Augusto l.ulz. de (iampos, dr. 
Ateanlo Cerqu*.lra, Lul:: de o l i v " ra 
Campos, l.uiz Gonzaga do Noronha 
Luz, dr. Aul inio lldefonso da Silva. 
Antonlo Moreira de II nos Filho, A í -
fonso França, Adolplto Naxara, l.ulz 
da Cosia Coimbra, Manoel Vieira Mar-
tins, major Manoel Soares "selva. Ma-
rio Gouvéa Rodrigues, dr. Mario de 
Almeida e Silva, dr. Mario Vicente de 
Azevrdo, dr. Mario de Campos, Ma-
llidis Ferreira de Andrade, Nestor 
Bressane o .Walfredo dt; Campos Me-
deiros. 

Para serem Julgados nesta sesslo, 
e.sl.t» prepaiados os seguintes proces-
sos em que íSo rei s: 

José SI irllnez ltoilrlgu»s, Joio Ma-
riano de Moraes, por crime de n,orle; 
Domlclo Seara» eiia, por crime pre-
visto 110 artigo 200 do Codlgo Pena ; 
Nxola Constauzo, por crime de morte; 
" i l lorio llerbne, por crime previsto 110 
artigo 2l!fi do Codigo; Arnulpbo Tava-
res. por rrénn de roulio; lo.lo Anlie-
1.1o e outros, por rrlino de furto; JoHo 
Uürnardo, por rrlme de morte; Kra;-
mo Bada/uanl, Franrisro Itlego, Ly -
dlo Manoel do Nascimento, por crime 
de morte; Rapliae! lufant* e outros, 
por crlino de roubo; Antonlo Mario de 
Menezes, por crime prevMo no m-liao 
ifls do Codigo; Anlonio lo»é do .Nasci-
mento, por rrl-iie do morte; (illudo 
Vtceullne, [mr crime de roubo; Fran-

cisco Velho, por crime de morle; M -
roiau Baroiie, por crime de ferimen-
tos l e v t ; Joio Carlos liueno, por cri-
me de 'ai-ubide; Frederico de Azeve-
do e Frederico Alves de Oliveira, por 
crime de fals dade. 

—Resumo geral doa 
prêmios da loteria da capital federal 
e ^ a l i i d a buuteai; 
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teu. >.51.011. 
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ll III 28. 
lelegramma recebido pelo agente 

sr. impeli Guimarfies, r.u Io do No-
Veml . 0, 0-II. 

Cficlaracõ8S c omraerc iaBs 

A ' praça 
0 dr. Io».- Domingos Nogueira Ja-

f t :a i l l e prevlne aos consumidores das 
ua.s mineraes de Sla, Cecília a |ual 

pí^aa a denominar-se •Vilalls>que. de 
de anelro em dcai:le, f i o eonces-

tlcnarlos exclc.sivos das Fontes da 
Riesira os srs. Corllo Irmlo 4 C. 

Caixa Postal 11. 275, ou rua da Es-
l»(.Ho, u. Í3 onde 5e deve dirigir 
qualquer pedido, 

s. Paulo, 13 de dezembro de 190S. 

U a d i a i a a l a g r l a 
A ' margem da Estrada de Perro de 

Caxangá, Pernambuco, entre as esta-
ções Magdaieua e Zumbv, lia uma 
pilloresca a confortável easltilia que 
chama a attençlio e desperta o curio-
sidade dos passageiros daquelle trem, 
pelo seguinte faclo : 

!Sa parede da Irenle, no alio, entre 
a poria e a jauella, lia pinlado um 
oval e. sobre um fundo de arvores, 
um bonito gallo segurando no bico 
uma lira de bilhete eom o numero 
90.USO e a dala 1" d « 11 ooembro. 

A historia ou expllraç.lo de tudo 
aqulllo é resumida e interessante. 

O dono da tal caslnlio, |lendo cotn-
pr. do dous bllhellnlios da l.oleria i:t-
lifrmi'11, tirou com elles, o prêmio de 
iiOOüí JOtí, e, mandou couslrulr aquel-
le prédio, mandou lambem, por gra-
lidSo c homenagem ao iiumero 20.35(1, 
pintar aquelle emblema quo é para 
oI|h a re-ordai-üo do uni dia alegre 
leliz. 

C>ue todos poisam gossr a n.esma 
ventura é o nosso desejo e, por Isso, 
rpcommcudamos a iodos a Ijulerla Ks-
Iteinnrn, cspeeialmenle u de SOiOdOí 
por IsKtO, á exlraliir-se em 28 do 
corri-nle e 18 de janeiro ; 3 prêmios 
de r>qa por 38i»0U para fevereiro c 
IDO.OuOI por 14400 para 2i de mai o. 
Pedidos a Companhia X. l.oleria dos 
Citados, aa rua Marechal Deodoro, 
Nicltjeroy. 

Issaánra* i u crmçu 
Ta looboro — os Assu 

i c ç a o l l v r i 

tyolzeramos, ê l « m verdade, con-
qnlstar algumas palmas e loarorrs. 

qne aqui rerebendo novas 

a o állz , umaaliiiolada de seilm azul, 
bordada a seda, e um porta-jomaes c 
um porta-reloglo de sellm-bordado a 
seda. 

Magdalena Scarlattl—l'm porta-loa-
lhas, dc si-tim azul e outro de srllm 
encarnado, tiordados a seda; um par 
de cnlremelos de cvnchrt, e um porla-
jornaes de setim, guarncculo de llo-
res, cm relevo. 

Do 4" auno. Maria Ferreira—Fm pa-
letotzlnho de lá «rimai e uma totira 
de cro áe l ; Maria Gaill—Lm avental 
llraneo, corfl bordados; Alzira Au Ira-
dc—Frna toalha de erae.M ; Vlrlorln 
Petturnta—uma ponta de toalha dc 
erocÂií; Maria Magri—um avental bran-
co com bordado, guaruecldo de t o -
rhrl, Beuedicia Vieira—uma gola de 
rrocnt; Maria Renna—um porla-re-
loglo, liordado a seda. 

lima collen llo de toallnhas de er0-
r.hf 1 de diversas aluinuas e uma va-
riedade de trabalhos de alluhavos e 
bordaduras pelas alumnas do ranuo . 

Peia professora foram distribuídos 
vários prêmios de alta valor c utili-
dade ás alumnas que mais se distin-
guiram dunute o auno. 

Os primeiros prêmios c»ul>eram ás 
alumnas Brasillua Sabalelli, Margari-
da Serracene, Josepnina Amendola, 
llrinlda Petrl, Llnla Turno e Ida Sca-
pinl. 

A's alumnas que nlo tiveram prs-
ml(,t foram dlstrlliuldos litnhom finos. 

Eneerrando-se os exames, usaram 
da palavra o presidente da commlss.lo, 
sr. J. Monteiro Boanova e o sr. Fer-
nando Martins Bonlllia Júnior, os 
quaes, com phrases cheias dc elogio t, 
felicitsram a professora d. Leonor 
Cosia, que respondeu agradecendo, e 
rouvidando-os com os demais mem-
bros da comnisslo e onlras pes-òas 
a asslsllrern a um jabtsr que lhes era 
offererldo. 

Accedendo ao gentil ronvite daquel-
la professora, tomaram parle nesse 
banquete, atem dos membros da com-
mlsslto examinadora, os srs. Bonlllia 
Júnior, major l.lndolpho Francisco 
de Paula, Jos< dos Santos Major, ra-
plllo Joa<(ubn Pereira da Costa, pro-
fessor Antonlo Pereira Bapllsto. l^o-
fredo dos Sanlos, Carlos Cornello dos 
Santos, multas famílias, senhoras e 
seaborltos da no»sa melhor sociedade 
e um representante desla folha. 

fls trs, dr. Mario Baleio, Iuspeetor 
geral de ensino, dr. Anlonio l.o-
l « . depntodo estados!. Domingos de 
Paula e Stiva e Leonidas ae Toledo 

T e l e g r a m a i s r e t i d o s 
Acham-se relido» na Reparilçlo Ce-

ra I dos Telegraphos os ssguuilcs lele-
grantmas : 

Para a sra. d. Augusta llolmann, 
caixa do correio 11. 3ÜU, u para os srs. 
Cezunhro e Aníbal Lopes. 

ASSOCIAÇQ£S 
Orupo X 

Reuniu-se liontem a dlrectorla, do 
llbi-iaudo dar, 110 dia 31, reuui'10 In-
tluia, para a qual já se acnam os con-
vites a dltpotlçAo dos srs. sócios. 

No dia d de jau -Iro subira a srena 
o drama Intitulado Luiz uu a cruz iln 
juramtnlu. 
Sociedade 3cient i f icado B l o P a u l o 

Hoje, 21 do corrente, ás 7 e l|j lio 
ras da nolle, na séde social, á>venlda 
I. j Iz Autouio, 12, realisar-se-a 
sesito econômica do exercício de i9n'i; 
após a sessfto econoimca haverá sessáo 
nrdinarla 11a qual o dr. Kd t undo 
Krulerá um Iraiialho do dr. Germano 
Verl, sobre llyiieue Itural. 

Club da Guarda V a o i o n a l 
Reunlr-se-á lioje, ás sele e meia ho-

ras da noite, em sessáo ordlnaria, para 
despachar o expediente da semana 
linda, a direciona dessa prospera as-
soelaçáo, a pila comparecendo o sr. 
comiiiaiidante superior Interino, seu 
presidente, afim de combinar o pio-
gramma deliullho das lestas a reall-
sarem-se uu dia 21 do ct rrenie, lia 
"ride social, em honra do sr. dr. 
J. J. Seabra, Ministro da Justiça e 
Negoc.os Interiores. 

Tratar-se-á, aluda, de oulros assum-
ptos de immedlato Interesse .social, 
pelo i|ue, pede-se o eomparccimenlo 
dc Iodos os srs. direelores. 

Xo l opda Club 
tlo e, quinta-feira, ensaio gerai, das 

NATAL 
Depois ds amanhã 

Dentista 
L U I Z « O M E S 

Cfiurglío dentista, especialidade em 
Iralalho de ouro, platina, celluiolde, 
porcellana, vulcanile e prelo da índia, 
Brldge-worl., ou deuladuras, alisolu-
tomente sem chapa, por processo no-
vo e garantido, deulet 1 Pivot, coròas 
de ouro, obturaçóes a ouro, platina, 
esn alte, grauito, porcellana, celluiol-
de, marfim e cimento. 

Lxlracções de dentes seta a mínima 
dór, trabalho garantido a preços mo-
dicos. 

Gabinete e residência: R u a d* U. 
Sento , 31 (sobrado) . 

Carteira perdida 
•juem perdeu uma carteira contendo 

dinheiro em ouro e em papel, queira 
prot-ural-a na rt.u de S. Ilento, 11. 2-A, 
• Alfaiataria Itlval», dando os Mguaes 
competentes e pagando as ropcclivas 
despe/as de auuuut-ios. 

Estrada de Ferro Sorocaba&a 
AVISO 

Tarifa morri 
Faço publico que, durante o mez de 

janeiro próximo, a lariltt movei uesia 
estrada será calculada ao cambio de 
17 d. por 1*000, correspondendo ao 
augmenlu do 15 "|„ nas itases das ta-
bellas 1-A, 3, ll-A e 11-11 e dc ti a 17, 
e 0|o na base da Ubclla i-A (algodio 
ent caroço1. 

Daquofla dala em deanie, entrai-lo 
em vigor as tarifas dliferenciaes para 
as lahellas 1-A, í » i-A, uitlmaiueule 
approvadas pelo goveruu. 

S. Paulo, 20 de dezembro de 19.)j 
Al-Fnlirio MA IA, 
superlnt«iideiile 

Companhia Mosyana 
Findando á !1 do < .rrenie o prazo 

dos registros lelegrapliicos elfccluados 
n»s diver?a- e.hi. t es d- -Ia Compa-
nhia, 8,1o convidatios os Interessados 
u r&iornial-oi r is respectivas estações, 
ato Kijtp lia dala, aliiit de ullo haver 
interrupção na entrega de telegram-
inas icin endereços al rsvlados ou 
converte,lonne». 

A axa a pagar c de í54000 por 
anuo. 

Lampina5, 18 do Dezembro de 1903. 
J0-1: Pl.tlHTIIA llKIIOt CAS 

Iuspeetor geral 

Cempar . ã l a l í o g y a n a 
TAIIIFA .MOVEI, 

No mez de janeiro proximo futuro 
vigorara iie-la l.striiila e 110 ramal de 
iitiaxupé 'Irecho inineiroí a laxa eam-
bial de 17 d. por I f , equivalente no 
augmeulo de 15 °i„ soiu-e as razões 
norirtaes das labelh s de 1-A at" li ;— 

nu ptrle federal e 110 referido Ire-
cho da liuaxupé e de li abi 17, sendo 
Isento* de canil lo as talMilas 4 c 
geueros de primeira neeessldade< e 

na parle esladoal a taliella ü 
As iaz<«t das lalmllas I-A e sal te-

rão o areresclmo de a u|„ na linha 
Tronco 1 llainoes e nfto solfrer.lo au-
ginenio algum uas linhas de roue^s-
sio leiler.il e nem 1.1o pouco uo tre-
cho min»iro do ramal de tiuaxupi1. 

A •> tal ei ns Ce!-, 3-A p 3-B será 
appllcada, na pari • eíladoal, a larifa 
dlifcrencial com acerescimo de l i "i„ 

lapprovada pelo governo destu K-,lado 

• « a parle M f f a l , 1 
« r o o da 1'OMo, m 
Mal de Cuaxiipc (Mina*) • 
d narlg sujeita ao eamMe 
alem de ser observada nat 
concessão federal o frete 1 
37eoi'0 por tonelada, para o i m i u i w 

qualquer |trocedencla a l i a ae-
(açáo de .Sanlos, llnflle esse que, M * 
lermos nclma evpostoi, vira atleclar 
os seguintes trechos : 

de lialalaes em deaule, rara • I a 
liei Ia café ; 

de Resllnpa em drailte, para a lá* 
bella crfé dc ll-A ; 

de Crysiaes cm deanle, para a Uto 
bella cafii de 3-H. 

Aos despachos de aigodUo, na llnliA 
Tronco e Itainaes, »eiílo applicadat a l 
seguinlcs lal ellas: 

A algodão em rama, a larifa dlfM» 
rencial do raíó beueiloiado ; 

A algod.lo em caroço, u tabeliã a 
sem ahalimento , 

A caroço de algodXo a labetla 14 
com abatimento do "|0 quando da 
uma tonelada para cima e a tabeliã 6 
quando para >|iiaulldades inlcrlorc* a 
uma lonnjuda 

Campinas, 1- da dezembro de 1906. 
Josi Pl III IIIA ItCHOfi A» 

Inspeelor geral 

E X T R A C y t O 

Sabbado. 23 âo corrente 
V a r a te r d i re i to a o i te g rande pre 

mio, devais comprar os bi-
lhotcs na 

Agencia Gera?, á 

Rua Direita, n. 39 
• M I A • f l I M M <|ll<^ V P I I l l l ' 1 1 
V n l I l R i i o s e u v a r e j o 
I f o r : t v e z e a c h I c i m p o r ' 
t p n t e p r ê m i o . 

Jnüo Antunes de Abreu 

( J â R T O E S posfaes 
^ ^ O r n n d o sort in iento por ala-
endo o n v a r e j o I N U V 1 D A D U 3 
receb ida* semunalmento nu 

L i v r a r i a M H g a l h ã e s 
B « a do Cvmmoreio , 27 — S. Pau lo 

crianças 
Ta icobovo — de ASSIS 

Sij t umc&msnte 
na casa loterlea, a rua do flosario, ti. 
í,: » que se vendem os bilhetes das 
loterias da Capital Federai, com a re-
dur.rio de 10 nos preços do costu-
me custando apenas os bilhetes da 
grande loteria de 300 UftO|t;flO, que se 
extrahe sabltado proximo, 3li|: melo, 
I M ; quartos, 9); oitavos, 44100, e :rae-
çfies a IW»o 

t m r 
A s milhares Hc pessoas que pedem O 

q u e c o . J Q f t 

Respondemos: 
O " T O T " é o maisefficaz D I G E S T Í -

v O emcapsula.sde origem an^lo americano, 
o qual admiravelmente age por meio de an-
tisepsia gradual D I R F . C T A M I A T i : SO-
BRI-: A S V I A S D I G E S T I V A S , Ü I I J A -
R I A S , E I N T E S T I X A I - S d o m o d o o mais 
surpreheiidente possível. 

O " T O T " cura R A D I C A L M E N T E 
a D Y S P E P S I A a I X M . A . M A Ç NO I N T E S -
T I N A L , o C A T A R R M O ( . /ASTRO l -N-
T E R I C O , a P R I S Ã O D E V E N T R E , ;i 
D I A R R H E A , sendo também um excel-
lente preservativo contui a.s 1 'E I iRES 
T Y P H O I D A S e toda» as niitnciosas mo-
léstias produzidas pela indigt-atãu. 

o " T O T " fa i pei feilamcnfe digerir, 
fortalecer e engordar, excita e desenvolve 
o appetite, e N O S P A I Z E S O U I A T E S 
C O M O o H R A Z I L é necessário a todos 
porque é coisa bem sabida nue o homem 
v ive não d aquillo que come, M A S S I M 
D A Q U I L L O Q U E D I G E R E , 

Mandai o vosso endereço e rccebcrcís 
logo F R A N C O A D O M I C I L I O , o impor-
tante O P U S C U L O D A S M O L É S T I A S 
D O E S T O M A G O . 

Únicos Importadores no Brazil do "TOT " 
Ia TAGLIAVIA & COMP. 

S A O P A U L O ror 

) dr. Pedro do Monte Ablas, tup-
plente do -uhslliuto do juiz seccio-
nal deste listado etc. 
i a/, alnir aos que o presente edllal 

Irem ou delh- conlieciiucuto tiverem 
que, <le accordo com o di-poslo uo ar-
tijio li) d i decreto 61.VI, de ti de teve-
riro de luuô. lieain convidados o dr. 

procurador da llepublica, os meuibroa 
ellecllvos da coitiiiihsüo do al slanien-
to e . us respectivos supplenles icoin, 
parecerem no edlliclo do lioveruo Mu-
nicipal, ao mc:o dia, de 30 do c.orien-

paio e proceder a or/an.sanlo .ias 
mesas elelloncs. S. 1'aulo, 80 'dc de-
zembro de iikk - o i " sui pleulo do 
substltulo do jul.» f cc iona I , / «aro do 
M< >n tf A ll as. 

I m i t o w i o | t r < - a l i o l d e < » » S 
0 administrador tia Itecobedorla de 

llcudas do listado Ia7. publico, para 
conhecimento dos proprietários ('con-
tribuintes do perímetro urbano da ca-
pital, que desta dala ab! 31 de dezem-
bro próximo futuro, por esla recelw-
doria, se procederá A arre adaçlo, 
sem multa,da quota relativa ao secun-
do semeslre tio Imposto predial do 
corrente exercido do IüOK. 

Ilecebedoria da capllat em 1 de uo-
vembro de 11105.—o ajinluislrador A. 
Pcrnra d-, Queiruz. 

V 
as to d. 

lume. 
Ia nolle, uo local do cos-

INFORMAÇÕES 
n Trvro — Beltltni !>Meomh"ilfH <fa 

rontiiiiiiilo Cfinraiihiea i (koloyira— 
ítt de dfzeniltro—bati,metro afc', ai 7 
tora* da manli», tir.t.L' mm., 2 horas 
i!a larde, W u mm.; !> horas da noite 
de bontem, 7t'(>.(i mm. 

Temperatura mínima 11*7 ; maxl-
Bi*. 

Vfiito predominante. M U ' Uorai 
t » larde, K. 

Chuva (em t l hora*). 15,3 n:ra. 
lempo teral, coberto. 
«ifriissanto re. c l ru r^ t i riunernii 

—DarSo consultas li je, 21, naquellc 
Dispensarlo. á rua l.ibero Itadai", n. 
20 : de I I horas ao meio-dia, o dr. 
Paula I.liii., de meio-dia •« 1 hora, o 
dr. Kogenio llert/, de i às 3, o dr. 
Tliomaz de Aquiuo, e do 3 as 4,0 dr. 
Francisco Vlanna. 

Os exames larvogoscopicos serio 
leitos, de meto-dla a I hora, pelo dr. 
.'amleiro Cosia, As niilnlas-feiras, e, 
nesses dias e aos aahbados, de I as 2, 
pelo dr. A. de Campos Salles, o os 
exames I actereoscoplco*, das 3 Is 1, 
pelo dr. Palmeira ttlpper, Is secundai 
lelras pelo dr. r.ama Cerqueira, l i 
quartas; pelo dr. Monteiro vlanna. ai 
quintas, e pelo dr. llysscs Paranhos, 
aos sabbado* 

roai.» pouc.ml—Serrlço para hoje: 
Superior do dia, o capitão Ma-

ciel. 
o corpo de eavallaria dará I olüel-

at para ajudante de dia, forca para 
acompanhar rresos ao Korum é guar-
da da Palaelo. 

O V bsta hHo dan as guarda; da 
Cadt'a, e Hospital. 

U 1 ' balalhlo dará a guarda da 
Poliria. I olliclaes para a guarm áo 11 
ordenancas para a Secretaria do t om-
maado Geral. 

Os demais corpos darlo • serviço 
do entorne. 

Tocara ao jardim da Luz a 2 see-
ç»o. 

Amanuense do dia, ta rjento Jo-
Tino. 

t nlforme V. 
v s o iiAi.so—F.slá enearmado liofe 

do serviço de vaceioaçUo contra a va-
ríola, na Dirrclorla do Serviço Sanl-
larto, das I I A* 1 hora* d » tarde, o 
Inspertor sanitário dr. Anton'o Iran-
eisto de Vateoneellos. 

N A T A L 
Depois de amanhã 

- Sibludt, 23 rio correatt - ^thu ĉ o 
l > » r a l e r i l l r e l l o ta r a l e « m u d e | t r r m l o 

i l f v e l M o h l i l I l i r l e M n N . « p e i i e l n U e r n l , n 

3 9 - R u a D i r e i t a - 3 9 
q u a n a n d e u m ^ ^ d i a i a 

U N l C â : : : • A S ^ w s â : ; : Ú N I C A 
^ j i j u o A X T Í j m k s D E Á B B E T W 

A8 
PÍLULAS 

DB 
oouitltuem » rairf, 

leo contr» » 

CASCAftA 
P r l s i O k V e a t r i B f c b i t a a l c i . 

* ' W W W f l i p | i p H . 
Ü Ü a g y t f L ^ J J * Slru-u-LTU-U 

M a j o r J a s * A a í o n l o M a n ^ i n t 
o capitão Antônio Alves de ol iveira 

Serpa c soa lanillla mandam resar 
hoje. iis !t horas, na eureja do Lyceii 
do Sagrado Coraclo de Jesus, uma 
xnl'sa por alma uo seu pregado amigo 
e compadre Jos" Antonlo Manglni e 
para esse acto religioso conUdam ns 
pessiias dc sua amizade e as da do 
fallecldo, antecipando desde Ja seu 
reconhecimento e ^railii.Vo. 

ÂLL CA-SE uma casa, rua do ntaebue-
lo, Preço, 80»0(j0. Trala-se na 

rua dc S. Ilento, 2-li. 

ALIi;A-SI-; um giantle armazém com 
3 porlas, paru negocio e moradia 

na rua Vi de Março, n. Hl, trala-se a, 
rua Florenclo de Abreu, 11-11. c LICHES cm photo-z in 

cograph ia o 
i > i i t o t y | > l a cxccutani - to 
com n max in ia r ap ide z c a 
p r e ç o s Bem compelenc ia , n i 

L l v r a r i u . H u k u I I i i h - n , rua 
d o C o m m r r e i o , n. 27. 

Í U B T A A F I N A I D B Z T 3 I 
W O I I u anaai io lo , da e laea lU 
Bhas, aoeta a e e f l o . 

í ' l AltDA-
encaiTe^a-se de escriplas 

I.IVIIOS—L. Fonseca Junlo. 
avulsas 

Una ll. neocleclana, IH. 

LA SAISON—Grande ofllcina de cos-
turas para senhoras e crianças, 

rua de S. Ilento, i l . • 

® e » i 
A K J T W C I O B ns i ta e i s j l a 

' caetam a p e u a 1SOOO, s e r t r t i 
«eaoa, a t o ozoodoado da o faea U « 
Chat. 

OFKF.RGCE-SE uma copelra alleml, 
d de 17 aunos de edade. 

rua 24 de Maio, n. 27. 
Hesldeucit, 

PU1.CISA-SK de uma Itòa criada que 
entenda um pouco de coslnha 

e de uma inoclul a para pa/ear uma 
menina, a rua Ltliero Hadaru, 7. 
ni inFI.SSOHA lll;. PIÃTvti—Oltereee-se 
• unia inuito hábil para lerelonar,iir» 
proximo auno, em al^um colle^to da 
capita'. Para tratar á rua Joti Donl-
laclo, it. V'-A. 

c l u j o a r l n F n v 
RUA D1KEITA, 1-A 

tu M U , K t t l l a t n s i a q » » a -
to casta « a annano l^ dt e tn i e 

Boate a e e ç t ^ pa « t .* i t 
e teoe. 

VKNKF-Si; um iie„'(>elo de "•ecos o 
molhados, cotiiiiúa Freguezia. Tra-

ta -se ;i rua do Carmo, 31. 

t I.MJI-.-SI, uma ioe-ft dc inad>-lra re-
' pre-irniRudo uma india, trabalho 
linls.ln o, e,ta me a pertenceu em lem-
po-, a n arqueza de Santos. TraU-so 
lia rua d" Santo Amaro, 141. 

d ias caldeiras a vapor 
e uma le II! e.avallot do 

lor, a. Avenida Itau^ l Pestana, n. 111. 
(lira/,. 

IbNDI.-SI-, 
• lima de 

VENDI -SK uma maelilna para pho-
tograplna, tamanho 18X21 en liom 

estado, para O traiialho. iruia-.e a 
rua Cardoso Ferrlo, 3i-C. 

VI,M)K-SB um «vlsavii» em Itom e » « 
lado. I rata se * rua Darlo de 

l^eape. 3S-A. 

A efficacia d » 
Peitoral da Cambará 
Sl.elam o testem o-

i,ho eloqüente de 
, — , um rouhecldo ca-

valheiro do Por lo: 
• Perseguido por 

• uma to»*» violên-
cia e peftiaaj, II t e 
•euse,o de exporl-
• nientar a efliracta 
• o Pe i t o ra l « a 

• Cambar * , do ar. vis 
• Soares, e con osso q " e 
•colhido m» eon»enea« ( 
•exaggeradas as virtudes raratlvet f o e 
• lhe u o allrilitilda». 

• A tosse qne me apoqueotava, r t> 
• belde a oolro* medieaiaeatoa rreolla-
• i.oa e. teado mesmo reilillde t i 
• dança de ares, «> ol< 
• tara i « • C s a k a M 
• me felicito de lef tt» 
• vel reme-lio e ( e i . . - , i » am 
• l l t t n de eol erto j 
•n lorna ou leaee 
• da-le. _ _ 

- Porte— Parloaati — ^aae i t ee 
«<f# fUirHrm tnrimfM.* 

H f w t n-nonheeMai. 
A' e»r.4a nat pt.arwaent a 4 

É Ü É Ü M 



JWSS! t . , 

a - M M i i 
O Blltlr M. Monto rara a sypbllls, 
~ • rtwumatUmo, cura • mar-

II*Ir M. Vl«ralo <J um deporati-
" m a , e o unloo remédio que 

, K i l i i r ^ M o r a t o d a salvação da 
dos povos. 

U W W L *c C . 
" S. PAULO 

r • 
M O L É S T I A S 

• 4a G a r g a n t a 

de PALAIHÉ 
K CHLORATO K N T A N A 

B H ALCATRÍO 
<4 jitla Junta de hygiiH*\ 

do Rio-dt-Janeiro 

E o r e m e d i a ma i s ráp ido ] 
e f f i caz q u e se c o n h e c e para 

H c o m b a t e r as molés t ias da 
Iboca, taes c omo a in f lamma-| 
çao d a s g e n g i v a s , a s aphtas 

secoura da l íngua e do| 
pa ladar , o cgua lmcnte as 
[moléstias da ga rgan ta , como 

inci tação e ulcerações das] 
B inygdalas o dn campainha 
a r ouqu idão , ctc . E l ias s i o 
mu i to procuradas pe los c a n -
tores e advogados , pe los pre-
gadores d o sermão e outrosj 
o radores públ icos , e t c . 

P A R I S , 8, rue V i v i e n n e 
B EM TODAS AS PHARMACIA8 

PIANOS NOVOS 
allemjes, dos mais modernos, corda-
cruzadas, mechaiilca a repetição. Ven-
dem-se rom grande reducçSo noj pre-
ços dcviiio 4 alia do cambio. Ilarrao-
Mluus com G oitavas, i registros, iOOf 
• em íirestaçfies mensaes de 60 a 1 0 0 » . 
Planos de aluguel de 15 a 30» Atina-
•e, troca-se o concerta-se. Casa J. I.uc-
cbesl, & rua José Uoulttcio, 43-A—S. 
1'aUlo. 

U S A I S O N 
0FFIC1NA DE CASTURU 

T m U m | i n aamkovai • 
atenlna* 

N E Ç I S I t t f t T i S M 
C ( r t e especial, a legai i tae 

na ultima moda 

Rh ris Sio Bsnto. 14 
Henrique Bamborg 

A t n m l h t r u 
A sra. Maria Amalla, solTrendo mnllo 

de libres brancas, sem achar alllvlo 
com dlversoa tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de Toyuvk 
M. Morato. 

—Uerlrudes da Concelho, de Cam-
pluas, tiulia accessos de loucura, pela 
falia dn meustrunçüo (sus|«nsAo), e 
gosa boje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de '1'ayuyà M. 
Morato, propagadas por d. Curiós. 

—Lydla Marlins do Oliveira, de Tle-
tí, soiTrla de desarranjos uo ventre, 
sentindo uma dureza como tinia bola, 
que mudava de locar, e tomando das 
pílulas do Tayiivà M. Morato, sarou e 
voltou o appelltè, leudo boje muita 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyú M.Moralo 
e curou-se de desarranjos intrstlnaes, 
com dõres nos quadris. surfocaçüo o 
andas do vômitos, que a traziam ator-
mentada. 

(firmas reconhecidas) 
Vendem-se em S. Paulo: 

B a m l t Comp. 

f S O m i M B A O A I O R f i 
•manda t a i a rtialri 

V A » T A » B W B 
i—O vento oiwra de qualquer di-

recçüo e em qualquer força que sopre 
sempre aspirando: nunra póda impe-
dir a sabida da fumaça. 

1—O sol nlo pôde Influir senJo fa-
voravelmente 11a asplraçlo da chami-
né. 

8—A chuva nlo piide mais pertur-
bar a uspiraçüo da chaminé elltt antes 
emenda a. 

- + -
1'nleo representante para o Brasil: 

F. HAUCKE 
Rua Bom llatira, n. 44 
KxrosiçAO—Oalaria d* Cryatal, 10 

B o a oecasifto 
Vende-se uma padaria coin venda 

dc seccos e molhados e com fabrica 
de mararr.lo que trabalha perfeitamen-
te e com lida Ircgttezls. Itua tt> de 
Marco, n. 71-A. 

_ A G U A , 
S A C C A V A 

m^mmmmmmm. 

O s € A U E L L O S 

c a B A R B A 

recobram a sua còr primitiva 
T1NTBSA NOTA iHSTANTAREA 

É tese ueiiiiitameBtt racial 

A G Ü A SACCAVÁ 
d d e um emprego fácil. 

, RESULTADOS 1NFALLIVEII. 
Nlo mancha a pcllo nem a roupa. 

E . S A C C A V A 
F*rftMBlatl-CklBÍM 

16, rue du Colisit, P A R I S 

A L F A I A T A R I A R I V A L 
DF. 

Yareüa&fiomes 
Aproiniitu-so 

« l i i a i i f i i u r o l i r n e o m 
n maior bre -

v i d a d e |)omm1vc1 

Rua de São Bento, 2-A 
S . Paulo 

P0LYTIIEAM-PAILI8TA 
Hmpreaa J . Catayaaoa 

Çruntlt Companhia de Variedades, Cait-
Io, Ihiilt» e AUracçBet 

BOJE Q Ü I N T « R d ^ n b r , HOJE 
V a r l u d o e 

t l r i l l i a a u t e C M p c c t a c i i l o 

O s B o y s t o n s 
extraordinário* aerobatas em sua ma' 

ravllliosa estreita eleclrlea 

SuecetN f H o e a m 

? T a c i u s ? 
Tnmr.rlto parle também Iodos os ar-

tista* dc.íla importante .troi ipc 

Nãa ha senhas 
Preços s hora do eoatams 

Os bilhetes A venda na «Confeitaria 
Coítellfies-, das 10 ás 5 horas da tar-
de e depois na bilheteria do Polytliea-
ma. _ 

Bravemanta 
I m p o r t a n t e * e » t r í a « 

Prisão do ventre 
Cura-se rom o uso das P i lo laa de 

T o y n y i St. Morato, que se vende na 

C A S A E A E Ü E L & C. 
S. PAULO 

A L F A I A T A R I A 
Lúcio Occhialini 
modas nu \mm 

Especialidade cm 

C a a e m l r a s e 

C H E V I O T S i n g l e z a a 

Rua do Rosário, 5-B 
S O B R A D O 

— S Ã O P A U L O — 

Sardas, rugas, espinhas 
pannos c qualquer nlferçito da pelle, 
desappnrecem com o usodo Crf im* do 
Hareui. li' um preparado Ji bastante 
conhecido, indispensável 1 toiltllr das 
senhoras e que substitua com vanta-
gem, e até preferível uo pó de arroz. 

Tendo sido modlllcado o acondlelo-
namenlo rio Cr ime do Karem. ado-
plando-sn caixinhas mais elegantes, 
prevenimos, no entretanto, que aluda 
existo no cominerclo o antigo acoudl-
eionamento, que serít considerado legi-
timo desde que tenha a nossa marca 
registrada. 

A' venda na Dro;nvla llaruel, Casa 
Lebre, L. Queiroz A Comp., em todas 
as drogaria:', e no deposito Reral— 
Pliarinacla o Drogaria Santos—llua de 
S. Bento, n. fití. 

livraria M i g á ü s 
d. DO COMMEIICIO, S7 

Aral>a de receiier 
a Explicação doa 
•onkoa—syslema iu-
fallivel para ganhar 
no lOCO DO 1IICIIO, 
baseado em cálcu-
los matliematlcvs, 
que, pela sua sim-
plicidade, se acha 
ao alcance de todas 
as intelligencias. 

I O verdadeiro /•>»-
Uctiro do» BII IIOS.OT-
uanisado por Allan 
Kardee Júnior, or-
nado de gravuras, 
brochura, WMO. 

Guinde livro dc 
S . Cypriano, ou 
<> thesouro do gran-
de leltlcelro, 1 gros-
so volume, 41000. 

Cartomancia, ou 
ft orle de lir o fu-

V luro pelas rarlas, 1 
volame com estampas, br. I»ooo. 

Secretar io doa Ainantaa, ou a ar-
te de dirigir cartas amorosas ao ente 
querido, por (Duo. 

A ' venda ua 

LIVRARIA MAGALHÃES R» éo Com meraio. 27 

Alugam-se duas casas recentemente 
construídas, tendo sala do visitas, sa-
la de rereb;fies, tres dormltorlos com 
jauella, cosinha, quarto para criada, 
banheira, latrina dentro o um quarto 
liabllavr-l no por.to; Ianque para lavar 
roupa etc.; lendo gaz em todos os quar-
tos. Itua José 1'aullno, n. ti e «l-A, 
muito proximo & estação da Luz; llon-
de de 10 em 10 minutos. As chaves 
es 1,1 o na casa n. 4, unida. TraU-se 
rua dc S. Jo.lo, n. 231. 

F o l h i n h a s 

s l t 
OABLOI 8CB0B0HT TUNIO» 

5 ! I - K s s <fcelnKede Naveml»ra—3:t 
I m p o r t a ç f t * d i M o t a Z m p o r t a Q f t a 

Viahaa • • s w l n w para m m , a do Parta. Oharry a Marfaira Chá, Oaaáa, Chaoalata a Bfaaaaftaa 
O o s B j w a , d t v M M M M n a o r c o a • t o d o a o a U o â r a * 

Mantalg» F . D E K A O I T T • D I V A M A A Q V S I A 
Preanntott e ^ueljott do Reino, Prato e filulsao 

A o P r e ç o Fixo 
R U A D B 8 . B E W T O , 4 1 

Os prspristsrios da camisaris 

rua de S. Bsnts, rs-
têm a honra ds participar aos seus smlgss s freguezes que, psr 
motivo ds mudança para o prédio n. 10 da 
selveram fazer MA1IENDA ESTRAOROINARIâ sem reducçfies de preços. 

As pssstas que desejam comprar roupss brancas, devem apro-
veitar ests ssstsiào, pois durará apenas doze dias a BRANDE VEN-
DA EXTRAORDIHARIA, do dia 18 a 30 do corrente. 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O O molhor classifficadar da oafé da muada 

NOVA REDUCOÃO DE PREÇOS 
Moiiiíor n. 5 , para 550 a 000 arrobas d iar ias—IU. 3:25' ^ 
Monitor n. 0, para 050 a 750 arrobas d iar ias—Rs. 

Padidoa a informações á 

A «The Hunftlay Bf«. Co. Limited» procederá com todoorigsi* da lai contra os aantrafaetores de eeu privilegia a seus cúm-plices. 

P A R A 1 9 0 6 

Ü E S T R U I Ç Ã O 
dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , otc. 

C 0 N S E R V A Ç Í 0 das BQUPA8 pela 
CAMPHAUNE MARTIN 

CHEIRO AGRADAVEL 
IPOIt «TiCUO: Ph' ROtJt.100, r d'ÃDronrPA/lfS} 

O maior • mala variado aort l -
mento, de id . SOO r<is, ua L I V R A 
R I A XA .G IAXHÃE8 , rua do Com-
mercio, a . 27. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l l i v i o B iaa i le i ro cura dòres 

ncvralclcas. 
O A l l i v i o Brasi le iro cura dõres 

theumaticas. 
O A l l i v i o Brasi le i ro cura dàrcs 

110 utero, 
O A l l i v i o Brasi la iro cuia toda a 

dôr. 
Vende-se na 

VASA BARVEL & C. 
S. PAULO 

- e r t ç S o a o 

===== * 
a Do A l l i u m Sativum, antigo econlierldo 

1 eu d oi alliin, l u i m , | ouço ou laramenle 
do, J. Coelho IlurUiita preparoti ha Um»mitnot dn 

i.iiui u ni a t-»i oclul, uni especlllco paru curar nVo-i. 
«1 í r. I 111'f«l «<.' <>, uo UII.U Ires uias. A t l l ,ure r ' ' t ' ' . ' 
m u . , \ n i i f to Al l ioni, pre\euimos 
,'ur, íc uuiner ler a certeza de levar para caM 1 ' ' ' " » 
liicuio cspecialuieiiio preparado paia eila, m ,|B . . 

lias, « iewri intuir o iua traz uai *j'J)IUJ 
i-luUiio. 

na 
usa. 

Oads entram nossos SrammophoMS 
© Entra a alegria o satisfaçAoü © 
A P P A I t E L H O S I I I O D E R X O S DES I IE 4 0 8 0 0 0 
Peçam o catalogo n. que acalia de salilr & luz. 
~> -> « a - 1: GRÁTIS I I ! -> > 

CASA EOISON-R.de S. Bento, 26-S. PAULO 

P e n s ã o A l l e m ã 
,l22. ksa Jttr mivíoia ou 

L U I Z S P I E S S 
f i l í l » u ' l -

i r i í í t l iw 
«In ece, d«e 8 1|S i 1 tora.—Jantar, dai 3 l i l M i h i r « . I n 

U a leda tora. Almoço ou jantar, com 7 pratas beia pr j . n r i i M i 
MICO, com nela garrafa da vlaba especial, WXX>. 

Tadoo aa dlaa um prata aapsolai 
f l X B O I B U C O B X S r i S O S I CERVEJAS EM SAARA?AS S 11l.*S 

C m i p à l a « a r t e d * p r i r n l n 
Vales para 80 refeições, 37)000. Para Internai tei* 17 quarUi rmbüUJn, 

|cr ÍOCJOOO até lü0«000 por mei, externa. 701JJJ par raez. Olaria, 0|1)). 

A ' venda todas » pnariunciaa o arog-arm Ua aca iu . o i a r i » d n O.i 
86 . Agentes geraos em S. Paulo : Baracl St C. 

r : v j j . 

M M C M 
Palpites papa hoje 

8 5 8 5 8 

709 S L 

225 ^ 2S 

7 4 1 4 1 
— Km CRiial data do auno passado 

deu a centcua tlil. 
rnenten» 93» 

Itcsullado dc tentem :{Dezena :I9 
lUrupa 10 

Capitão Zéaé. 
Venda de terrenos 
Avenida Inlcudeucia, "(' m. por 80, 

a iü-ij o mi lro de Irenle; rua dos 
I imliyras, U.8U m. por üü, íD:f«rtí; 
rua dr S. Iplngeuia, I I ni. por Cü, 
27:000»; rua dos tiuaya ia/es. 1S m. 
por 10, 7:100$; rua Con-ellieiio Furta-
do, l:i,So por 40,3:500l: rua Tamanda 
t f , 80 m. por 80, a *i 0t » inelro. 

Trata-se â rua de S. Bento, n. 2-1), 
com Fellslierto Mlgllano. 

PARIS (Franct) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m e l l n — S 2 
(Perto doa Campoa Blyaaoa) 

Becouimendavel por i u situa-
ção, aposentos, tratamento e mo-
dicidaãe de preços. 

SÔNIA - MIMOSA - R1VIERA 
ORCi l ID l iA - A M A R I S 

M O D t R N S T V L E - A K C O IRIS^ 

L U C R E C I A - K A K A N G A DO J A P A O 

V I O L E T T A B R A N C A - C R A V O DC M V S O B A - M A R A V I L H O S A 

G R A C I O S A - A C T R I Z E S - A S C A M O - L l ^ A Z D A P f R S I A 

C R E M E C A R M E N com G l y c e r i n a 

para os cuidados da pelle c contra as manchas e comichôs:. 

Perfumaria V . 1<I (> A I "I >, 8, rua VivitoM. PARIS, • em lW>t n Pcrfuairlu. 

N O V I D A D E fl 

P l a c a s G o n r a d o 

i r a l a s s . 

Ezeooçfto artística, por systema privilegiado | 
L e t l r a s e m b l e m a s , 

dourados ou pintados, em rele- j 
U t o • gravados 

Pedir pre?M • pmpcriN á 

C a s a G o n r a d o 
1 0 - mu A D O T R I X T M P H O - 1 0 1 

fiaize, 4 K - S . Ptale 
E x i t o m i v â o i l c aMt i »M<ru i * n o J o r n a l « N ã o 

l * « u U » » 

Rua Quinze dc Novembro, a. 3 7 

sem rival pela solides, pela quantidade 
que descasca, pela pouca força motris 
que requer o polo diminuto preço que 
custa. 

D á - s e a m a e h i i i a e x p e r i m e n t a d a 
e 

i 

I-
p o i s d e v e r i f i c a d a t o d a s a s s o a s 
q u a l i d a d e s . 

Peçam preços o mais informações 

C i a . M c . - H A R D Y - C a m p i n a s 

PTGMALION 
V ^ Ida Weiler F i l s & Comp 

a Ü Ü D M J M E •••• A' 

G R A N D E O f f I C I M A D E C 0 S T 1 J B A 
Fazendas, Modas 

£3 A R M A R I N H O = n 
G R A N D E LIQUIDAÇÃO A N N U A L , 

A T E ; 3 1 D E D E Z E M B R O 
A b a t i m e n t o soBFe os preços 

marcados de 1 0 , 2 0 , 3 0 até 4 0 o p 

o c c À S i õ E S i z e i r c i o i i B 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
U M A , S A N T O S i C. Impsrtadaraa da draoaa( pradaotaa ehlmi-cos a pharmaaaaticaa* aguas minarae*« vasllhama a aaoassariaa para pharmaoiaa 

Importação directa dn França, Allemanka, Portugal, Italit, 
Inglaterra c Ealailos Unido« 

T o d o s os art igos desta casa são legít imos e a prego* r eduz i u 

0 — R u a d o C o m m e r e i o — 6 
Caiu de eerreie. a 15 Telepkeie, i . 63 

Endereço tele|r«phico; S1L.VE1KA—S- PAULO 
L I N I I M E N T O G E N E A U 

. . marca K»te prerio*® Topico é o uni o que 
40 A flfi0S ti$ EXltO + r'" réMUCA wbetüue oCaustiooerure ra !i .Vmrnte 

k f mi 1'o.iCk't ilus a: mneqiieit as notai e 
antigas, as Totceduras, C.oniuaõo», 
Tumores c IncbaçSae das pernas, 
Eeparsvflo, Bobia-Cannas.tif,«!«. 

Oaroetro m PARIS. 
165, rua Soint-llonor^, 165 

— — - _ e em fsrfes ae Phêrmaciat. 

SuppressíOiiFOGO 
i ' b a 

Queda do Pello 

mu mm 
M h m i I m d e c a m b i o 

M I M A SYKD1CAL 
/ Cf!» l i g SjDdlf»l dos Corretores 

» l x \ . • ' fm «5 ífRUinleslíLelI*»: 
90 dias * vista 

IC « S1J32 

70i 
673 
707 
874 
SI* 

11970 
IIVSQO 

t t s í r F ' 
fui! 
Hiniliorgo 
Mallt 
Psrtogâl 
Mcvt-York.... , « . 
ftieranos 

Ctr l i * Ianqíiclro*. 16 3|4 a 16 I3|IS. 
Ctt l ia caixa Bialrlz,tt 3|4 a U l » i i « . 

t l t ( t a l da Ia do asa» yaauda: 
M «ia> k fUta 

tandres ; . 13 T|3S 13 %3i 
Parla 7M W » 
•• •>a r ç i t «91 M9 

*••••*.« W 
Ml 

j m 
Cm ira l u f i ( l n > , U l á a U M * 
( ia I ra ( aoaa iaUU tt7is a 13 » )3». 

i » H M | M e Praça ê » C M H 

9 (áa a fcara*; — B h m t í ^ 
Mpaa 14 7j4, 

' t ' 

íarlfcí.SO (Aa 12.EC) - lautarlo. ic 
2.*|32Jp|nis 16 17|32; l'«iicoj compran-
do a IG 7(8 

Mercado, mlarel. 

t r/NfACçCtS ÜEALIIADAS ROMFM 
S lei i as do Fl. C. Ileal, 8 a J«a 
8 idnm, Idem, a 189 
t Idcm, Idem, a i8$ 

73 lelras da Gamara de Santos ( I . ' 
emlsslo), a 829 

20 acçfles do B. deS. Paulo, al iSJ 
21 acçCei da C. Uofryana, n 2449t0<i 
I I Ietrai da Gamara da Capital, 7." 

amp , a 4í»noo 
O L T I M A S O R H T U 

rtsaoa rcaucoi Vend. Ctn/. 
i f t u t do galado.. — 
Aflle*t (araeide 1 <v(,t 9Ü0« 
ÜBtralaana «a tala-

la <• i m (libras 
( J M J W - I M T T . . . — -

b l r a i «a Câmara de S, Pauto 
yr«sUai« ..•••< — — 

« ( r a s t l m o 
taapmUaio . . . . . . 

10 dlaaj 
«a C. de San-

to* (I* emlaalo)... 
ÜMi Maai S*emla*la 
Man « a Casara * » 

f . IJaals. — t r s 
M«m Maaa (t* emlulo — 63| 

# Casa 

77i 

84»;c0 8T4 

*2i 
Bi$ 

IdnadaC. de S. Gar-
ha da r féria. •••• • 

Lekraa d a C «aGam-

Idem de Campinas da 
. - 1C6I 
Lelras da C. de S. 

Cruz das Palmeira* — — 
Idem da Camara de 

Bio Claio — 2009 
Idem da Gamara de 

Jundlaby _ _ 
Idem da Camara Mu-

ulclpal de Araras.. 110| 90t 
Idem da Cahiara de 

KHelrSo l-reto.. . . — — 
Idem da Gamara de 

Jardlfiopolls. . . . . — — 
ACÇi.CSDK BASCOS 

Ccmn erclo e Indus-
tria 

C/«<ito Real rart b f 
Müecarla 

» Paaio 
laJU d* S. Paulo..,• 
CaaiB. Ilaüaua 
id«(c,ldeir,, a 30 dia-; 
kdaitrlal Amparense 
Caailructaie Agrícola — — 

ACÇÔtS » S COilPAXUAS 
• a n a a a . . si » m t 
I4*m, liam, a Eodias. — _ 
PaulIaU 238»«.,0 237» 
Mem, a 30 dias _ _ 
E. de P. da Dourado. • 2lo* 
Melboramealo* Sto 

Paalo. 4sj 
Antarellra i w t -
E. de P. de Arara-

tolwMdes/ptato — mãã 
Vidraria Saala Maria. — Z 
*V— »— ̂  - - i — 
M CICMMUIUI .. . . . « . « • —-
toda ( p a r t i r a . . „ „ — . 

32.'* ai S| 

a s » mfM 

— 210* 
— 243$ 

Ma iltardy _ 
Pa.illfln do Electrlcl-

<lade 210! — 
Mecliaulra luot — 

MliüiiTUaES 
Norte paollsla — — 
C. Fab. Paulistana... l w » — 
tmprrsa Aguas e Exg. 

de II. Pretotx-Juros — — 
Industrial de S. Paulo 

fx-juros — 
LETRAS I1VP0THLCAIUA» 

U. Credito Real das •/. — . i;>| 
Idem 6% a SOdias... — — 
Idem 8 •/. — 
Idem 8 'k a 80 dias 

prazo lixo — — 
Idem, Idem. a 30 dias 

A ront. da vend . . . — — 
Banco U. S. Paulo e v 

iuros 33*'iOO 

rarço do carii eu sAxros 
A Associação Commerclal recato»! a 

teguinte telegramina; 
ik*to% to 

li mercado alrlu boje com rnular 
procura, na base 3»;oo por 10 kllã». 

traça na caarauuaa 
t « t i como lospaetor do rnet de de-

zeml ro o sr. K. p. 1'errelra de Oliveira. 

rapnrn nprrailot rm &an><n . 
Sonli ampton, .Magdalena. 11 
Buenos-AIres, .Mesdoza». 24 
(lenova, . Sardejraa. — 14 
SouUiaiaploB. <TH«aa « l ' , , ,M, , ,^ M 

Km janeiro 
Buenos-AIres, 
Ilneuos- Mrrs, .Thanies» 
Iluenos-AIre», •Amazine» 
Soulliainploii, .ulyile» 
llnenos-AIre?, ilianulie. 
Iluenos- Aires, •Magrllan»....... 
Illo, .Saturno. 
Buenos-AIres, .Chlll' 

Vapores a sahir de Santos: 
Km dezeml ro: 

Nápoles, 
Hurdeaux, 
Porlos do Sul, «Júpiter. 
Ilordea-.ix, <At>anli(|ue. .. •. 
Iliienis-Alres .CUIA di Mllano.. 
Buenos-AIres, Magdalena>...... 
Portos do sul, .Saturno. 
(ienova e Napoleu, 
BorJeaux, <Chill> 

Km janeiro: 
Soulliamptou, .Mag<lalena> 
Hamburgo, .Comentes. 
Soniliampton, «Thames. 
Hiienos-AIre-i, «Cl>de 
Soiiltiamplon, .Dannbe. 
l'orleau\ e escalas, «Amazona».. 
Bwdeanx e escalas, «Mafellau... 

Vapores 'speradns nu í o : 
Portos do Norte, «Pernamliiico'. 
Mova-York e esc«., .Temusou.. 
Soulhamplon, .Tbaices»— 

Janeiro . 
Sonlbampton, <I>annbe>. 
Bnenos-Airea, .Magtlalena» 
Buenos-AIres, .Thames-
Buenos-AIres, .Daanbe. 

Vapores a sahir do lho: 
Parto* do .Sorte, «S. Salvador».. 

L à V E L O C D 

V í m g a z l n u e I l a U a i i i n j i n 

U rápido e esplendHo captr 

C i t t à d i T o r i n o 
Saltlri. de Sautosui dit 10 de janei-

ro, par» 

• l u r e e l n n a . 
U e n o r a 

e N a p a l a i 

Terceira classe. . . IMfraoMi 
T l acam rapida em 14 dia* yara 

Saaora a Mapalaa 
U a a t o IU , SO d* r i l a e « l r 

A passagem de volla <• valida Umli».-n 
para os vapores da .Vavhtailons Ge-
uerale Italiana—Florlo A Kabatllu».. 

Para | ra passagens e mais laforma;5w 

|fne5 HO BraSil 

Schmidt * Troefc 
• . r A W M > - H a a d o (Xmmerelak a. *. 
• * ^ 2 * - R « a d a s a a t o Awiala 

LA VFXOCE 

IIVtGUIDIE M U I à WP38: 
O v a p o r 

Q T T i O I i n 
Saklri de Santos, uo dia í í d j ds-

zembra para 

n i « 
U e n o r a 

e .\'a*|>nle< 
viAfita Rtrint 

Ida a vo l ta : 3 0 *b da radac f l o 
A passagem de volla é valida tare. 

bem para os vapores da .navinzlooe 
oeaerale Italiana—Florio A Rnbaillna. 

Preço das passagens de 3" classe, 
1 SO fraaaoa. 

Para passagens e mais Informantei 
com Iodos os sul -agentes e agentes 
gsraes uo Brasil. 

Schmidt ft Trêtt 
S. PAbUI—Raa do Commarao. n. » . 
S A ST OS—Rua d* Saala Aaloaio. 

Hambartr-SlkdaaaaricaBUoba 
Campf.chtfFfmhrta - OM* l l * ch »n 

V U O T U A S 4 W » 
•a l f f rano, 17 ile dezembro : Cm-

r iaatoi 3iH ian-lro de »9v.«P. »aUia 
10, « S a a K leo la i , 17. 

Opaintti Mim»» 

Capita o, W . l i n k u 
Sablr* no dia do corrente, psr* 

S io . l a k i v Uabêa , U s l H , a 

Commnalcamo* me aa d » 
passagen* de 1 • e r clams» « a ' " 
Santos e Rio foram ndaside* a 4)1 
e 20| respectivamente. 

toclulixlo o Imposta. c ^ a í i a 
Todas o* paquete* i - — -

sio provldos com o* « a M w a j ^ J ? 
melhora (reato* a oltoreeao. 
o maior eootorta aos 
tonto da 1* eomo da í * 
do fc wdaa a* 
criada, assim eaaaa ca«M**lrapona 

" JZTZmc 
V«da* a* classes taetoen r m » de me 

ía:1; 


